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A independência do padcr judicial é dug;nia 
politico^ 

À CoQstitiiiçlIo a reconheço no ort,,9({,..«, 
pafu siguSnunr-lhu maior.respeito-,'delU trata 
singularmente no art. 15Ii e promette man- 
tat a no art. 179 g 12. 

0 poder, judicial, diasa um eacriptor, i a 
orgao da-vida s ordem priva^da.tja sociedade, 
é ^ muis'fii^ine'garantia dos direitos e liberda- 
des civis e politicas ;' não pude ser subordiaado 
ao9 accenos e inatrucçoes ministeriaes. 

O poder judicial proQuncia-ae entre a lei e 
os factos, ou, questões, sem attender k outraa 
relações que aa existentes entre os mearaoa 
factoa, ou ^^imtilOea e a lei, da qual euppre as 
lacunas com os principies de direito e de equi- 
dade. 

Os juizes nllo pedem, nem recebem normas 
do governo, ou do seus agantea ; applicara a 
lei como conscienciosamente a entendem. 

O governo nsointerpreta leis ; a interpre- 
tação authsntica pertence ao poder legislati- 
vo, como a doutrinal aos juizes e tribunaes. 

Teudo 03 tribunaes interpretado aa palavras 
•^praso improrogavel,: empregadas no art. 
1,0 § 18 da lei de 20 de Oatubro de 1875, 
como entenderam ser mais concentaneo com 
03 principies do direito, faltou competência ao 
presidciute dtipruviiicia para condamnar a in- 
terpretaçQo dada, e ndllificar a sentença nella 
baseado. " 

Si os presidentes, oii-mèsmo os minidtros, 
pudessem impdr normas aos mágistrados.idea*. 
appareceria.a harmoniailos poderes'.politico^'; 
ü poder judicial seria absorvido ; per4âria'.o 
prestigioén^otnaisigarantiriaa yídãí.á.hop-, 
lá,e-a liberdade;d08cidadãos." r-.';..; 

'ji, -p orlaria'- preâid.onoia !;■ reintegrando" 03 ao - 
nuílados vereadores da Santos, u3o reaiste à 
niais ligeira'analyse ; é a raproducçüo da een- 
teuça do juiz de direito de Santos, como esta o 
foi dos artigos da imprensa libttral. 

Para bem appliear a lei, é necessário enten-' 
dei-a,, interpreial-a,combinando suas palavras 
cota o seu espirito,]iarmoniaaudo'a com outras 
lei3' correlativas, e desprezando a intellígeu- 
ciaque possa conduzirão absurdo. 

A Kelação deata capital deu ao § 18 art. l." 
da :lei citada, o verdadeiro sentido, o único 
concentantio com os princípios do direito. 

^' axioma jurídico, que contra o impedido 
não corre praso. 

A KelaçSo esteve impedida de funccíonar 
desde 21 de Dezembro deÍ87õatéo ultimo 
dia de Janeiro de 1877. 

Efa impoasivel juridico, que contra elia cor- 
resse praso desde 20 de Dezembro, data da 
«Qtrèga dos autos de recurso na respectiva se- 
creiaria.':- 

O improrogavel praso de 30 dias começou a 
correr ao dia l.°de Fevereiro de 1877.  Até 
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OS DESHERDADOS 
(SCENAS   DA   DESGRAÇA) 

' ROMANCE FOR 

D. HAKUEL FEllNANDEZ Y GOKZALEZ 

PARTE TEllCEIRA 

O m B& POB BA1X3 DAS APPÃRENCIÂS 
LIVRO TtRCEIRÒ 

HAIA HISTOBIA. 

Xlil 
De como o amor de mãe púilo fazer 

cuntrablr luús appareaolaii 
perante já.Jusliça 

Luiia lealtu um Urror mortal qiiaoda ouviu o ttro 
que eoira DO jardim. 

Esifl lira 6 os eritE» das uiadaa baTiam apavorado a 
caia ioda. ■ . . ^' 

Letaotaram-ifl cl crisdoi meio Tcaljdot, acudiu 
Ceiateo, e eucautrou Lui» immorel domlaada polo 
totrot. 

Corrarau ao jardim o oDcanlfaram o Duque de bocca 
para haiw. aberlo o otaoao, motlo. 

Ao mesmo lampo oi «erenoi, que de looga tinham 
ouiida a detoDifto, hitiim acudidu e b<iiam i pmta 
piici pilada me Die, ..  ..   . 
"     ■   ■     mit, biüiUo- 

esta data n&o sabiam,  nBo deviam, sabsr os 
membros do colendo tribunal da existchcie de 
tal recurso. ■. ■   ■ ■■    ' 

O impedimento era creado pela lei, o tribu- 
nal estava em férias e. estas suspendem todos 
03 actos jndiciftos, salvo oa expreísamtnle ^x- 
ceptuados.     ■ 

Gü uhecéh:-"âo Tê^Êu irsÕ^ elei WraLn a- -pendência' 
das férias, aeria-iofriugir lei expressa, e inqui- 
nar de insanável nullidads a sentença que fos- 
se proferida. 

A 0rdeQaçaoX_3.* tit,_19.princ.. .fttlmiaa 
deiiuilidãdé as sentenças dadas em férias. 

0§ 1.'da mesma Ord. áiz—taes ferias se de- 
vem em tudo guardar, e qualquer acto qtte se, 
nellas fizer emjuixo, seja havido por ne- 
nhum. 
- Outras disposições legaos, que nao o art, 
1.*. § 18 da tei eleitoral, estabelecem prasos 
improrogaveís .para os actos que regulam, 
e todas foram sempre consideradas de harmo- 
nia com 03 principios 'de direito, que pèrmit- 
tem a interrupção dos praaos por ^ motivos at- 
tendi veis. 

Fataes alio 03 prasos para apresentação das 
appellaçOes : além de improrogaveís, s3o con- 
tinvioa, e decorrem da data da publicaç&o do 
despacho de recebimento." ■    ■   ■■      ■    : 

Vencidos" esses' prasos, a appallaçao nSo é 
declarada deserta, nao ãca. irrevogável a seh> 
teiiça. appetUda, se houve embaraço do juts, 
impedimento judicial ou'case fortuito.'  ' 

Como decitlio o illustrado tribunal da Rela- 
ção desta capital, tem em casos semelhantes 
todos 03 juizes e tribunaes, que estudam,as 
leis para appliçiil-as. 

Si a ReiaçIlO'tivesse errado, a nnica auc- 
toridade competente^para pronunciar o erro, 
Eara corrigil-o ou punÍl-o, era, lO Supremo Tri- 

unal de-Justiça. ■ ■ 
' E ó Stipremò Tribunal, em accordão n. 162 

delSd^JXilhQdã 1877'i-deoidio;que<a-ReIa9ao 
procedeu .do conformidade com a let'; vi^to 
que. as farias interrompem prasos o durante 
eltas só ' há obrigação ds conlíecsr às recureos 
crimes, não tendo disposição alguma de'lei ou 
regulamento atterado'e rnenot-fevogãdo o que 
se ordenou no decreto de 30 de líovembro de 
ISõò. '.''"■ 

A portaria do 19 de Fevereiro aeri para os 
suissos do poder um monumento de sabedoria; 
para os homens' do bom sansó, será uma af- 
t'ronta ú opinião publica, um attiintado contrq 
u poder judicial. 

Hosposta á A.ssembléa 

E' admirável a coragem do ar. Baptista Pa 
reira 1 

Nada maÍ3 o contém na carreira doa desa- 
tinos.' 

' E' assim que, em sua resposta á assembléa 
de  10. de  Fevereiro corrente, s. ei. confessa 
ter infringido a lei, e entende que fez muito 
bem 1 

Tudo Ota OKniiornaçio, «ndãr de ufoa bioda pata 
QUiru, e Dãagabeteiu que íaiet. 

Lutia que, passado o piimeitD momealo de terror, 
tmha pnicurado sua Ulhi, oão a eacuDlrita e aiiubsta 
do aisaiaiaio do Duque, (itibg desmaiado.      ■   ■  ' ■. 

A jubllça «Qlrou alloal na cisa, qusti par *a 
laltd, o a primeiia ra^ia qua íei.Ioí prendor loda.a 
game. 

U alcaide da balito nio podia fjier outra coisa. 
lUsDduu poíS cbomar a elciide do ditUicto. 
Principiaram us dKpaimunt'i; 
O q'le se pOdo luar a Claro lol quo aa ciiadas, em 

cnoiequeucia do calor, tinham deiiadò abatia a potla 
que data paia o cortodor do jardim, 

Jsia DÍo iaiisfíiia o alcaidu. 
Luizieatava desmaiada, e oSo podia declarar coisa 

Big<im>; mas como teiuliasse alloal que liDha desap- 
pitecido B Biba du Duque de Ossita, que esifl fdra 
assasimiida, e que Cssaroo, & [alto de Ulhai do Duque, 
era herdeira immediato, preadetao-oVcoma aupposlo 
léo dbqueila calisttupba. 

A Jjatlça piaciiavB de secular slRucm, e como 
Cesstao era chamido- ■ berdar du Duque, a a* In- 
dicio* da momeoto tacabiam sobre elle, metieram-o 
na cídels.. '    '      . ,      „ 

.Quiato a Luiía a aos criados. Dcatam prasoa JQB 
c>SB;>ié que o summatio désia basiaate luffisiMa, 

Um dia tecebnu Luiza a teguiole cailB, datsdi de 
Barajis; ■ ,,. . 

■ ácnhora : SB quer loroar a ver sua Dlht, manda 
pút UB esquias direila di pirte poilarior do cemileiio 
(■eral, tíca di poria de Toledo, viola e cinco mil duros 
em oiro, que se itío buicar dentro de Itei diaa,^ * 
Qoila. Se avisar a junija prenderio i pestoa.que Iflf 
buscar o dinheiro., nu» eila nio,,*aba oqda eil* sua 
Diba, e por else modo só conseguit( pAiJbe em patlgo 
á »íd». 1.1 ,   .■.-■:-'■■ Iji.-A' |.''' -■ ■•.'•'■■■■■ ■  iíl'1."- I 
:: Lujii lUsfjími; alo ^to fttxt, t otitBSB ia m \ 

O ãv^ Rego Freitas, diz ell«, foi demittido 
do.cargó, de inspector do tbesouroprovihcial 
d bem rfò seruifo publico, sem: preceder'prfícsà' 
so ádmifiistiàtiváiéai exercicio'de uma fa- 
cutdadeVexpressamQQte consagrada, no art; 35 
do Rag. :de. 20 de Abril de 1868. 

Eutretanto.o que diz e8tB.art,_3^-,citado-T,- 
1^ iDiz,,^q^os-tuopi^gadoa do-thesourosSo-de^ 
miaaiyeia ^pelo presidente da^provincia : inas 
isto se entende deaccordo'com ò' Ür£. 28 §.4.' 
do mesnio Reg^, iato é, nos lermos da legisla- 
ção em vigor, jjue éo art. 8l.dalm.de 11 dè 

■Mald"d"é.l859." 
O art. 35 do Reg. do thesonro nSo pôde ser 

interpretado isoladamente ; é preciso que se 
harmonise com o dito art. 28 § 4.* do mesmo 
Reg. e, com seus respectivos aleinentos. 

Si houvesse contradicçao entre o Reg. ea 
lei, esta prevaleouria em todo o caso, porque 
o Reg. nfio'revogou, ehem podia revogara 
lei, que é terminante, que é expressa, para » 
quest&o vertente. 

Eia que escola aprendeu s. ex., que a lei e 
ò regulamento, emapparenciacontradictorioa, 
devam eer interpretados âácrificBndo-'aea|lei 
ao regulamento 7 

O facto de ser o regulamento postorior á lei 
nada influo ; a auctorisaçQo da assambléu ao 
presidente dà provincia, em 1868, pura refor- 
mar o regulametito do .thesouro,:a!lo foi ao 
ponto de conceder-lhe a. faculdade.- de le- 
gislar. '   ' 
' Regulamento n&o revoga lei. Só é expedido 
para a boa execução desta. Nao p6ie ir atém. 
E o de 1S68| de<fucto, nao excedeu. Declarou 
muito ezpréasamahte, sobre as demissfies dos 
empregados do thesouro, que se respeitaria a 
legislação _eTn vigor. 

Onde se Brma, pois, essa hermenêutica es- 
pecial do sr. Baptista Pereira ? 

Responda logo: na sua vontade, ou melhor, 
na dos seus mentores, que é a uniça lei'actual. 
;da'provinoia, ■ ■'"■^"■■ 

Depois de tudo que tem havido, é escusado 
deixar de usar de plena franqueza. 

Também, Informou s. ex. á assembléa que, 
na realidade, mandou fechar o lazareto da 
praia do Gúes, em Santos, R recetlier d Santa 
Casa de Misericórdia osdoenletde febreama- 
rella que porventura lá existissem; e que poz 
d disposiçELo do provedor da mencionada San- 
ta Casa,.a ijiianíiii da um conto da riis, como 
auxilio, e.pamíoccorropuífiitD dos atacados 
da epidemia; e iato.pela verba/lõspííotis, do 
orçamento proDÍnctai do oorrcnto oxercicio. 

Sim, senhor I 

Fez uma despeza geral pelos cofres da pro- 
vincia, por esses cofres que no dizer de s. ex. 
ae acham em bancarrota ;' e pouco se lhe dou 
que não houvesse verba no orçamento t 

Sérvio a de liospilaes por analogia. 
Também isto de hospitaea ou socoorros pú- 

blicos, é quasi uma «a mesma cousa. Nos 
hospitaes soccorrem-se enfermos ; logo, bem 
p6de liüspital ser sjnonimo de epidemia ou ca- 
lamidade pubhca I 

Utaalçaidfl.aúi^cbaifn fcv ». nada. biUi Un- 

matdomn  que levatse o diabíiio ao sitio Indicado e í 
hura pieüit. 

U mordomo nío voltou. 
Iilo conateioou Lutis. 

'  Teria D mordoma abuiado da cooQaoja que nelle da 
pÕsilaiam,   e havana  dosappatecida cum o diuhelto, 
Gomptometlepdo aiiim a pequena Maria I 

flo dia leguiDto aeitiDDU em pacta Luiia, e por outro 
Udo augmeaióu-oseu terror. 

p-murdocni) aptesentau-üa-ibe pallido a coastsi- 
'iia'ao. ■'   . 

— Ah, senhota 1 disse ; Nio sabe sossa oicclleocia 
o que ua euccadeu 1 Eaiite vitile a quatro horas entie 
a canalha mais inlsmo que dar-se pdde I 

— Uss... a minha Qlhal exciamuu Luiza. 
— A menina aitá dueaie, mal vosiida a mal cui 

dada. 
— Uh, meu Daus I aiclamou a pobre mie, 
— Afui t«m vossa eicelleacia uma catla qua tua deu 

um dos beudidar, qua é tapai a petteilo, da melhor 
cara que os dttnais. 

.Luiza sbiiu a caita a leu. .^\ 
Conliolia o spguiota: 
■ Agtadefn-lbe, senhora, o ler s'do ptudenle. Re- 

cebi os tloifl e CíDCO mil duros, a ardeoei que ms 
irouiesiem O leu mordomo ; o bom Puchoal aiiu)- 
toii-so multo, mas nada ibeanccedeu, a pdde diiur- 
Iha quu sumos muito' boas.peisoii. Jiitraohscá quo 
Dio lhe manda aua illhs, apezar' de mo ter oa- 
visdo o díDhelto que lhe pedi: por'sgota aio pdde 
■ar; a menloa aiii ealetiua, a eu ioteresio-me dmé- 
tas paia sua Mode, Sa quer *el-a senbi eiia noiie, 
pelis ODiB a mela, ti'uma carruagem, sú cam doii 
criadas, á ponta'da Alcaccao;'oio teoba receio du 
caminbD, porque oúj eilaiemus u'aialsja. Atí logo. ■ 
., Eita citis , tia eictipla pala mesma tnlo qua > lOle-' 
tior. Lulu Dto podia ic eiKsi <ac*tni]i. 

gt f^iunfMm UBI itt con piriia dl 1\^9^ 

.  Sem cerimonia, sr. Baptista Pereira I  "   ■   ' 
Para nm heróe da força de s. ex. estaa pe- 

quenas cousas sfto fcatfiiíeíins, ■-'..'.-    ■ 
Ainda bem que nao Ecou aht... 

. O joven ministro que o consignou a aeus pe- 
natesv devo de estar coutenter O sr." flaptisíã" 
Pereira tem-se-mustrado'naaltura dá'situa- 
ção, ■'■ 

Si todos os delegados do governo de 5 da 
Janeiro, forem da mesitia bitúla, a regenera- 
ção doBrázilseràcompleta; mascoinpieict'de" 
wna vez; de cÍ7/i(i para baixo t de baixo para 
cima I 

ASSEMBLÉA PBOVlSCUL^v 
SeHS&o nrdiuarla, ans ZV de Fevereiro 

de 1898. »   ; 

PRESIDÊNCIA DO SR. LOPEs'cHAVES ' 
Lida a acta da semeio antecedente t approrsda, 
Em seguida psstuu-se ao siiiedieDla, Sodu o qusl 

pedio o sr. Pantpcá urgência pata apiíieotar um re- 
qucrimenlo. que fui e^ncedida pala can. 

O sa.  FONSKCA, dli  que  a siliiaçio, itisugutada 
"m Janeiro itauie em ai a ameaça de vialeacíasa ílls- 
gilidades,    porque   sem    allsii,  estando    em  mi- 
naria   no pslt, aio poderia apparentármovimeoto da' 
opini3n e nem ob'or-o apoiu piedso para continuar. 

Para obstar i esses males, conla<a o parlida caoier- 
Tadar com a indepetidHDcla do pndar judiciaria, rnsli' 
me tratsndu de defíndgr-sa ao elemeoto miinicip?!, 
pira cnjaindapendancia cantribuiria a lai d» 1615, BB- 
tregaudo an pi^der judicisrln o jiilgameolo sabrei vali- 
dade ou nullidada daseleiçQes mualcipaei. 

intellzrnentn, desTíoeceu se a esperança denss inde- 
pendência, quando,DO dia 20, lemos DCI oigio ds SUUB- 
çio. o acto de 20 de PnveraKO, que revogou a accnrdlo 
da Halaçtu de 10 de F'"ereirii do sono pagado, inoul- 
iainrio das eleiçíüs da caioata muaicipal da cidadã 
<Je Sanloi. "    j > ■ 

Esse sccordio, que a Ixi dodara inilleraTel a 'fr< 
leiogavet, e que canto la] fal raconhi'cido pela Câmara 
doa üupNlsdus, pelo Suprema Tnbunal de jiiitiçs, pelo 
mlaistnrio (laniscto, e pelo actual, foi revoga-, 
do pelo prasldenleda pio>incis,.que assim poi a maior 
jurisdir.çlo.ns.BuclaridadewMiinleiluf,   '  ' 

Da accord&o,qusado profurldo.e que èra jrrevngarel, 
inierpuieram rfCiirsb ua sereadores psrs o CoDselhai 
de Esisdo e Câmara dai U<)putadas. (jun se.declararam 
inCHmpBlenles para canhecarem delle. O Supjemo 
Tribunal de Juntlga sbsõlreu o-i desembargador°<''qua 
o profaritsm, declirsuil» que procederam DB confarmi- 
dude da lei. O ministério aciual, coDtiniieoda ■ sua 
niocuçiOi marcou dia paci » iiluiçãis em SantUI. 

U presidonia actual o revogou, asilando por'cima da 
ludo. ,'■ - 

Analj'sA O selo moitranda quo na principio o prnsl- - 
denlo conlests que as alBi[íieB lunm julgadas nulias, a 
qUu Coülesssndu que os vereadores outios.tomsrsm 
poiso por ler o recurso sdmente o offeilo devolutiva, 
lecoobtca a huneslidsde de principies, com quo praça: 
i\i u Bcu aiilHnHSimr, A dsiubadinnlila doa Tcrosildiiis é 
allegada conio motivo da revcgaçfiu do accurdio, o qua 
i absurdo. 

A semeoça do Juis de direito lú tem dleliiia quanto 
ao edo sabia que lai ptoteilda, a nada mais. piier qua 
a poder Judiciário oão púdx eicedar as limlles asiígna- 
4as i íui cnmpnlencis é cfintraproducoDle. pois Igusl 
argumento sa spplics ao poder admlnlsltativo. A' esta 
nâa é licito Interpretar as leis qua lem da 
ser appilcadai pelo Puder Judlcta-rlo, formando 
juiisprudpncia ohrlgaloila para esse poder: Ã^eaia 
compele entender a lol o ipplicat-a cnmn a nateai].', e 
a iDdupendeDCii di>sp"dxrea eslaiá deatiuida, se tit 
liçilo.ao Podet Adminisirativo abrigar n JudiclB. 
'lo li applicara lai, como elle Podar Admioialratito a 
entenda. Para evitar iisosií ss Inslruccqss Eleiioiaea 
deierminsrsm que o presidenta ds llelagli» ps'/tlcipaiia 

Que lhe impoitava ji o muado, eitasa deiaipe- 
lada. 

Recorreu ao alcaide que tinha a causa para qua B 
puzeiiB em liberdade, pois contra alia nida leaieri- 
guB'B nem se podia ter suspeilas, parque a alia maoba 
que a ninguém cnuvinha o crime commeilido;' 

Uss o juiz disãa que ainda oio a'a (empo, potque 
Dlo fdia concluído o summstio. 

Üeseiparsda porém Lulia, a como oia era gnardidt 
rlgorcssmeaie, fugiu aquclla noite mel(endo-se n'nma 
carruagaiD, levando id Faschoal a a cocheiro. 

O aguBiil ooiOLi o que quer que fosse, maa jl 
tsrde. 

Hho qbilaole foi Bvi<Br o alcalde. 
.— Senhor, difie-Ibe elle, cumo eslou sdzinhn am 

casa dsquntia eenh^ira, e nio posso guaidil-a i vlsla 
porque m'o prahibir.im, em coasequeocia do recato, 
(i)glu-me esia ooiia de carruagem, a quando acordei j& 
B»o era tampo. 

— Hem, lotaou o alcaide; pais tsça decanta qua 
nada me disse, e se ella roltar, cale-se o observe; sa 
lornr a tshir, avise-me, .'v'.V" 

— Enads msís, sr. sIcaidaT "^ U 
— Nada CDaii, se alo diitatca a prudéocla. Ti eaii 

Deus. 
O aguBzil lotaou psra casa de Luiia, raceaso de qui 

00 maia tempo em que túia avisar o elcside, lhe tives- 
sem ttiKido üs ciladas, pais que linha Ioda a gente 
pinss à ordem do slcslde. 

Mss oeohum criado so Unha ido, par cateodeteai 
que se fugissem acctisa^sm-ae. 
. Lu>ia toltou ao amaohecet, a ealniu pala porta do 
jardim. 

Oue'tiDhaicoalecldoa Luiiaoaiuaeicutslo. 
'Veiimoi, / 
;;-U*--:   .  , (CaollDiii^, 
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.. ao presirienla u oão julKampnlo, eviiando a«lm or-m- 
i'i P'o'arniinio a InlPttsDçio do Podst Adroiplilta-t'u. 

Pelo AcoiiriiSo.a ItalàçluPalabeloceu a Jilrititudeocifl, 
flufl 08 dias feriailo" nSii se conlam on ptasOi a lul Ju- 
'ispruJancífl nflo paie set refogado, por oclo du podor 
eslronho. 

ÜI patiidos 0 MpociolmenlH o I barsl >emi ro clnrnn- 
rsm cuiilra a I a tin pre tição dn Ini por salsos do Koveion 
9 « ptosidpolB inlerprflia o M, e anoulln a apnipnça 
P"8>iido flm julgado peln =ua inlerptalaçSo. Ü d^'crsio 
lie 30 di NiiFprrtbro ds 1853 nSu felia orii OBKDOíO ur- 
gflalp, a 0 rpciirso I'lellnral UHO Cabn Ptn nenhumi das 
clastiUraçãe^iilii mssmo dccinio. A daci>ião da l<el;<çâa 
não se telare á aclos do junsdiçio mlunlaris, e men"" 
i actoa qlie itnpnrtorn perd* dn d<rpll(ia,(iu perifio. nan 
■cado leilos duranin *< fcitiaa. 0 decrato ár ISa'Si 
pnalerior A |pi tie ISIfj, qiin allrihrilo & IlHiaç.io o Co 
oliticlniBiilu i[«s rui;ura[i( «liiiiofacs, e nada dli sobro oi 
ID09III01, d«iiaDda-n9 na retjra e^ral. Improiogtvid É a 
que ii&u pu'.la ser au){rtionladO| embora oão •<■]> FID 
úie» mxn'iiaa, e por Uso loiprorogeol não qoor dizer 
qtie corre durant» as le'ias. No caso vsHenlv. u piato 
Í do 1 do FevBroIro em dianle 

Osf. PnESiDENTE ijh'Hua ao orador qufl nSo pile 
coDRonlir qiic scj.nm pn.ferlilia iniuriaa cootra neabuio 
IIÕS podorc! ennyliluidos. 

0 St. MoriAEs ppda qiie n ouçam o qiie nio o [nier- 
rompan:, diiniidu qii» mail Ls>de no eitondurá Eobro ni 
quOiiCoi pnliticns. 

Oar. AfliucHEs — Pur toquinlo BSIS com a oip". 
ila na bnloha... 

U sr. LEITE ttouiEs — Pela conilderaçü') om qu^ 
tPir Our. Abnnches  nio c->Hponde ao aeii a parle.■■ 

ü ar. J4II[UNGIIES — TaoihoiD tecia roípoala au pé da 
iDlllfl.. ... 

D sr. LeiTE MDMBS — Diz que a câmara di» dapii- 
laÍDS appro'ou a a lei çüo, detendo porUnlo app'O'af 
nqualitlCHÇão, porque queói. fuiomaia ha da lazer a 
monos'....' 

O Br. FOSSEM — Pú.ls então iulg'i o juii muoici- 
pnl liu gue julga n juiz de p"i I I 

O )r. LEITE ílotiAKi — A rílaçco cinipi-leiilP, moa 
injtiUoiuoiitp, aiiiiuilnti a .riuuliílcrção, 

ü !r. FfNEoi.— Ealou com medo do aiguin acto 
rcTnlidandn a quaiUIciçío.. 

U er. LEITE itlnitiES — Uiz qiin o   nobie  dopulndo 
O j 1»! d<i difflilo, difcuiiodo em sua lenlança o Ac-  nsli mais Iranqollio que o orador porqtie tem confian- 
ndflo da Relação, de'i,or" vadj'JfjMrnncifloujHjnJi 5a naaiildrirtadp cinqriamo qui ell" as veiea nSo lem, 
"~ " ' ""     '   "        ' ""    "^--•"-      Ü Br. ViEin ~"\em naflciuaii 

coida ,._       _  
fé : mns »ui ieiilenfa fà FO rofure, e i6 so vóSê rclerFf 
ao crime dado em cetto tempo a lu|{at, e não ao com- 
mellido depois da senteoça, e por eise OOTO eiercicio. 
dwiBiii oj ia eidiiras ser sujeitos á uo'o processo. A 
(flolsnça dn juii de direilu não puda ra'ngaf 0 Acciir- 
dir) da Ite^gSo quo dispuz-'ubra malBrIa dlvorss, e é 
•rro cra^jo p qm 11 acln.diz em cnuirjirio. - . - — 

Nân ha Ci>n!l:clo senào entra auturidadei lad!<ppD- 
dcnles e nunca eni'e a pane e i> juiz, 9 •< juiz criminal 
filia punira da^'beiliancia, mas nuaca sulvar .cuulllc- 
108. 

0 final d'l aclo.mandsndn rnlnlngrar as «eteadore», 
Í a "ummadp^todbs oi nti^niadoi 

, A' aisembi^a protincial cumpredeteodor a Constitui 
(lo o B9 leis, liíDtn muis qiio, durante sua   reunião,  o 
piosldanle  uSifísã leculuu dui:omniullur  o atteiilado 

^V mos'lnioso de quò se Irala. Cumpre k ella lazer oa es- 
forços precisos para a-puniçâo dj nclo, embura a pu- 
nição não sa realisti.   ' 

Cumo o nclo sú lul publicarlo na íulha oflicioin, podo 
detio copia, paia qiis em viata do mesmo, a asieoibtéa 
proceda GOUIO duve, 

., -^ O Sit, HARTIM FIiA^CISGO JUWOR começa elo- 
giando ü adminislraçâo da província B racoDliecendo os 
méritos do sr. Fonseca que considera um mestra eto 
Jurisprudência. 

Entraodi) nas quaslijgs jurfdicss que eniolireia o aclo 
^ presideuclal, pncuraprorar qoa os   arfjumnolos do ar. 

Fonseca  não procodBm,   lani.i  em ruliiçàa anu pusoa 
>' do recurso c-mo a rn<peito da nu Ilida do da etaição. 

■   ji, O sr. ALHEIO* NOGUEIRA pergunta ao orainr cnmo o 
K>;^       ir- ministro du Impuno adiíni a eleição >i  era rolida a 

"'■ , a Die rio r. 
O ar.  M.  F.   Jumon rísponde  quo fui porqua quii. 

Nin costuma pautar seus atto^ pelas opiniões da rainls- 
ttos, o  qua dis'a ser (scto miiilo natural om sua ilda. 
EoIíindB que a  camará municipal da Bariioa procedeu 
muito  bam, ercieacando que aendu a KHiação a desa- 

.  bedccida eila masmo proQuociou os cereaduies, seodo 
assim juiz e parte. 

O sr. A. KoouEiRit:—Rssa aio é a quesiSa... 
() sr. lU FciAMCisco Ju.iion obedecendo k um dos 

prosideoles supra tiumerarii) da casa, deita esta ques- 
iAo...'l)ii quB quando a iteiaçíio annullou a elsicão de 
Santas  j& ttnna  sido ella approvada pala cumata dos 
depuiadoi. 

Osr. DUTRA;—ApptOTOU^ eleigio de eleitores c nSo 
a de vereadores.      '''  " ■' ■ 

O ar. PtiEsiDEMTBpede que não iDlerrompam oora- 
. dor.     -        _ ■   ,-■       . 

O ar. U. FRANCISCO JuNioa  pergunta  á  malaria SB 
:, Dão la.conlradlcção eoLro apprevat-se ã eisfção da eloí' 

tores e não a de vereiídiírcB ? 
O ar. pREsinENiE  obserM ao Orador que nSo prove- 

qué apartes.'' 
_. ^  -' O sr. H. FiiANCisuo JuMOa  declara  quo eilÚ lacam - 

medido, não puilaodo'por íSSü amendor-se mais, Cno- 
cluQ dizaado,' que 'it^srle qui o juiz do direito absolveu 
os 7»readiiras e9iB< tiirnaram.ío Innocaoiee legii man- 
do-se assim a sua permanência em seus cargos. Ter- 
mina Qnalmeute, dizendo, qua reridê aa exm. presi- 
dente da província a meíma homenagem qtie.teodau 
Site BO pod"r judiciário em DOBBO ,paii. ..,^::. 

O af. L. Moiitós; —Muliu bem 1" ^fe^"' 
O sr. ABHANOíE-í : —ls<a é uma lioaia álfdí.. 
O SH. ALMIÜDA NÜGUlílHA (az conaidersçõaj ga- 

TBos sobre o situnçôo, dizeodo quo o sr. B<iplisia 1'eiBÍ- 
^, ra, dignu dekg'do do g^bioal» quo subiu ao puder ao 

aahir   das  conlaionciss  du S.  Clirislutáo,  Imii-n-. \i 
! mostrado, no curto penado  da sua adminlstraçãn, des- 

,   rospeilndor de tiidn.   Começa f-illondo i ciinsIdKração 
'~ para cum a assBmbláa, detigoandu dia a hors para usia 

daT-Die posso.   Entra nn rafütaçio das razões om quo 
lií^seou.s   presidência   o seu monstruc.sn acto j diz quo 
nüo >o  delerÂ sm cada  um dos argumentos por lei-os 

,   - já eihnberantamente aosl^.-iado osr. Fouseca,   Abuo- 
'.:''-' ' danas  mesmas nonsidarações deste orador, e, refuta a 

opiniÉo da que a absolvição doa tefEadotes legilima a 
Bua reintegração. Suopõe um indivíduo que cnmmetts 
O crime de lerimeoio lave, e, quo, soodo posteriormen- 
te absolvido, eíM segundo a opinião do sr. Martim 

^ Francisco,, aucloriísdo á outra  voi  praticar esto acto 
-^     ■     -friminoso. 
,':'i: Congratula-EB,  ao tsimioar. com o partido cooser- 

TBdor, por não existirem mais o rpcriilamento, a guar- 
da nacional e nutras armas cumprossoras da  liberdade 

;^./ individual, qtis  não firam q>iebradas pelos pr'Ionsos 
dafoüsures das liberdades. Oiz maip, que disnlo do es- 
caudaloso allenladn parpetr-do pelo presidoola da pro- 
víncia, parodia o dito do payiann prussiaoo ã Freda- 
cico II; Temns ainda jirzns em IJerllm. Diz o orador: 
Aioda lemos Supremo Tiibuoal de Juítrça. 

Osr. L. itIORAltS lameoia o estar ji adiantada a 
hora e diz ter muito icceio de cançar o aLioiiçãii da ca- 
sa- Faz B apo)o|i'ada sua pro-iria'moders;ã(>,' pedindo 
Bnt'«'eni<i, diii-Gulpa por qualiguar iilir<so r]ue lha esca- 
po e quo de qualquor modo pu'^a otT ndiii- ã algum dos 
seus collecas. Diz qun A nin(;i'ra<ia n de cn^çiio dai 
tiolenctas do eoiernu. feita pelo* oradores da iiininiia, 
trazendo como prora disso a 1ib'''dade de que gcsam os 
deputado* em CPHSUIBP AO preiídenie... 

U sr. AonjiNCüES : - Quo escândalo I. 
O sr. L. MORAES eítrariha a violência da linguagem 

dos couservadiiies em relnçiiii ari sr. Iliplista I'ereira, 
pedindo, que teapfitem o jJvea rcpraseotanle da muci- 
dade do Club da líefoima, que nio o cbemem de go- 
vern idor-mor...  '     , 

Otr. FoHszcx :—Mio .sciaquec dizer guiginad nr- 
aór. 
• O sr. L. MORAES lamoola qna o sr. Fonseca á qoem 
lecfl ei maiores elugiQs não 'O apresentasse cora a sa- 
gn/ança costumada, aendo infeliz em snsargumanlaçio. 
DIZ que DO tempo em qun epreodeu direilu eniínaia-se 
Da faculdade doutrina d^lT.rente da sustentada peio ir. 
Fooseca- L'11 ijus ha hujnduai posiçü-ts inr-JBToiana 
província, a dos vereadures de Smlos e a do idminii- 

0 gr CociiH.iNE— Pá licnnça para   ura-aparleí 
O fr. LEITE MoiUES — NSo pdda dar porque Dào 

ijuer eaiüLulucer u piecedunt(<. 
Considera o acto da Relação como prepotente. 
Dafoia a opinião doa oradores que disseram nSo b'a- 

fer con fi-CIO-entro-m t07eadoreB~i3^-RebçSo-r 
Apezar do nio lei juriscnnsullo, a ter apensa alguma 

pratica des<a advocacia ambulante de jury, onlendo que 
liouvo realmeolB conüiclo. De-da quo a camará recu 
•ou otanrlecet k Itetiçío estaca de (aclo estabelecido o 
conHicto. 

Iti spondendo i dkcrsas contaslsçúss diz, que Oqucm 
os seus adversários com a sua a)iioiãn. Ilcandò o nia- 
dnr com a sua. Diz mels qiie ovtabelecido o conHicto 
Inetalla-Fo o ptecessu n o jnii de !■ instancia quo so 
dis-e Dão fazer parindo pud"r judícíatio {redamaçCes) 
declarou que os vereadores não commcltorani acto crl- 
miiinso.... 

O sr.' CociiiUNE ; — AnuoU-u o accordSo. 
O sr. L. UOHAES : — A seoleoça do juiz dp direito 

impõe o respeito inherenla i um cnsc juigadn, o qual é 
o primeiro effeilo da sentença T 

O sf, DuTOA:— O de não scflrerem os táos a pena... 
Osr. L Mon*Ea ; — Absulvldos os vereadores, ae- 

guo-ao como consequência a sua cuntinuação em eier- 
cicio. A autoridade processada s absohlda TDIIB ao 
aierclcio do seu carRo... 

O ar, [luTRA ; -- ^üo haiendo impedimenio legal, o 
rjUB nSo renliza «e us hypotheae que se apreseola. 

O ar.L, UoHAES :—.Si & Irroiogaval a seoleoçi do}uÍz 
de direito, & Innegavel [[ue os VRI endures deíiam voltar- 
ão enKrcicio de seus cargos, Ouindo isio em Julgado.'l'o- 
mando' a Helsção riuntiJoimento do recurso fdra do 
nraiD legal (rcciamofõcsj (t)l aclo Ião contrario á lei,que 
04 oradores da opposição gauliram seu tileata em ois- 
culir a que seja prazo Improrogavel quando o regula- 
mentai da lei eíoltoral estubi-lece o prazo lalai d» Irinta 
dias, para o qual a lei estabelece a improrogsbilidade.Os 
que. não aceitam a lei d^ IRIO nornue 6 anteriur ao de- 
crflto de 30 de Novembro da ISSaaoeltam esteem op- 
poiição k lei de 1815, DO que ba manifesta cunlra- 
dicção 

Osr. DUTOA; —Piáo ó'co a Ira dicção, é' inlerpreia- 
çã» sjslhemalica. 

O sr. L. MORAES : — Admira-se de oovir dizer quo 
recursos e'apiiellaçõfls não são uma e a mesma cousoj e 
que o accordão da lleiação eslã acima até da critica do 
jrirjsconsulln [ ríclamaçõci) e cnasidera o orador, ab- 
surdo dizer-se que, prazo improrogavel pude eer Intor- 
rompido. 

Ao terminar declara-BD apostolo da Independência 
do puder juiliciarlu e Ismeola que os nossos iribunaes 
tenham pre^aricadii, vaiiindo 01 desEmbargedures a li- 
bré de capangas olalloraei,., 

O sr. FONSECA : — E que líbté veste o praaidenia da 
província T 

O sr' L.MonAES;—A ninguém queria oUondop o ora- 
dor e retira a sua esprefiaín, lemBUendoa intetrrjgíçãn 
da sr. Faoscca ao presidenta da pr'avio'qla^.FiDallsa fa- 
zoodo um voto peta cessaçioda'polilica'daetècrimina- 
;Ü-)S. ;'■ 

o SR. VlElttA, comef» n leii dlscUT» dizpodn 
qiie, em vigia dos discursos anteriures, íiSO' era preciso 
mais luz pura provar as asserçõfls dm dous dopulados 
-iBUi corral'girjflarios, mus que, em lodo Caso, paisava 
A cnns'dersr as raiões apresentadas pelo deputado do 
rVraraquara, sustentando o acto illegal praticado pelo 
presidente fia  ptovincia.  .      .-   , 

U orador á dos que pensa que é'preciso intenção pura 
n calma nestes debates. Entretanto, o deputado Leito 
Mureas, lançou-se aro recrimlQaçõea á-Relação do dis- 
Iricio, 

Disso o )t, Liito Mjraos que oa mumbros da maioria 
deviam euslooiar o aclo do presidente sr. Joâa liapiiste 
Pereira, porque pile partia da auloridade, priocipio oa- 
sonclalfflcnlB conservador. Mas, responde á ialo diz°o- 
do qua oão'á progtamma do part do conservador srjs- 
tenlar a autoridade íurinií mime; que ella sustenta 
sírnenlé a ouíoríiJaiir; dcoíru do lei (opoiados). 

E, si a maioria tem empregado eiprsfsõas fortes 
contra o nciual adoiinisiradur, é purqua s. eic. oxhor- 
bilcu da pLiaa atlribuiçCas, viuiou a Constituição publi- 
ca do Império. 

O discurso dl sr. Lnite ílarses reduz le á doos ar- 
gumeolos r 1', o fado do ser npprovada a eleição dos 
Biritores pela ramara dos deputado'; ü*, o ifaclo de 
uma soDieiiça, ab'olvnndo os vereadores.     . .' 

O queee deveacrodiíar. em vista da Lllluatração e 
laliinto do orador precedente, ê qui' íd uma causa míil^ 
lo má podia furn.'C'ir.lliii argiimaolos tão ttacuf.   ' ',i^.'^ 

Knlrando no ciama desies dooa argumoolos diz i^-r 
quanto ao piimeiru, quo palas apartes já Qcãra bl'laii- 
t« claro quH o (econhncimento rtosolnitores pela .cama- 
rá dus depuladjs, oãu impi>iIaTa  a validade da.'qiialiO- 
CBÇ.iO. 

Ha enlre nús o principin, gfm duvida Inconcusin 
para ua dt'pulidoj sous ndvor.'arios políticos, da lude- 
pendencia e divisão dos podoras, doída que oão pro- 
varam i((iB a csrnars dos deputados é sujietior a"o po- 
der judiciário, Dío provarão cousa  alguma. 

Além disso, á deciíõ I da itolação dando provimento 
á alguDs rncursDi, jâ eslava pubiic.ida quando apparo- 
ceu a dcCi'Ao ila camará dns deputados. 

Eiamina o sogundo aigimenio da sentença do juiz 
da de direilu du Santos, tau senlonça foi am ptlmolto 
lugar de dasproouncia, julgando improcedente o'tom- 
uiafio, Etta sentença foi ri-formada p^la Pelaçâoqua 
pronunciou os vBteadptja 00 att. 140 do código crimi- 
nal, sendo eolão, no plenário, stijolvidos peb jiilidfl 
dlieilo, ^ ii 

Esta   BBnleoça é o grande  argumento doar.  Leile 
Hnraai que diz aioda que, ai ella eotende qne os verea- 
dores njj lioham criraet é porque eram Ug\ imos. 
'<MJS, uma eeoiença absoluloria não eiclue o   fado 
daViuIiçào de uma (ei: concedendo, porém,. em h; 

dores. Não se pdde argurnenlnr coma a renteoça, p"^ 
8 tenilImldadB dus vnr«adiifos 1 cínglr-se 4 eila argo- 
mrnlsção 6 revelara fraqueza da causa qiie lepreteode 
defender. 

limo o orador precfdenln qir» n iuit do dliallo sb-' 
solvendo os rereadoies, imphcltamentn. deita declfão, 
d^icnrria que deviam ser reintegrados, lia nisto, po- 
lÉm, cm erro ; considerar-se cumó provado o que resta 
á provar—qria elina eslavam liinccionando legalmente. 
OI oradores prrcedi^nlea, que susteolara o BGIO du pro- 
-idenie, aprcseu'ai'am um argumento—Achillo". que 
não lem valor algum, qiianSD JusliBca a sua eilslen- 
cia, 

O que se quer verificar oâo éa nutlldade do nccnr 
rtAo. maa ei o presiditnie, invadindo aiiribulçSes do po. 
d->c Judiciário, usurpim ou nln um podrr que nãn 1''- 
nha. Ficnu bem demonstrado que houve usurpação dn 
allribuiçâ°s, qua houve, prepotência e -violação da 
C"neiilulç6o.    ■  ■ ■ ':.-"■ 

Fui dito ainda, que urn aclo nullo não pude produzir 
GÍIalta a'grjm e que a itolação da 5. Paulo ap°naa aveo 
tnu uma opinião semreiultado - pralici.'- Ma>. diz o 
oradiir, procedeu l"i;alm"nle a Itolação : o praso im- 
prorogavel, não pdde obstar d que a questão (osan dn- 
vIOamenlB decirllda. O Suprnmo Tjibunnl de Justiço 
(li>sprosando o d'unnci» que frii-dado--eoGt(a.os,de!eui- 
bargadores da Itehçno de S. Panln, firmou a doutrina 
do di'cralo dn Ndvombrn de IS'il! da ijun.as férias io- 
Inrrnmpem o proso. ( LU 11 Ireeho do aoenrdilo), 

O acto do presidenie, conllndi. viola ai deoi.'oas de 
um tribunal respfiUsiel como a [telaçao  do S.  Vsuh, 

dlnlieiio qun está em caíia  nm  ttm momento dado, ' 
qua SB icrn do fazer oa pagamentos necessários.        ■ ■, 
[ Todos os dias á Ioda hora, eniiain dinheiros para ó 
thesouio provinéiol; os nobres deputados, .que estioí 
nós. bons groços do governo, hão de Sãbcr que o saldo 
em ciifrn já nüo í linje, como hontem,  apenas de dez 
riontos da réis; já â tahez dc.cem coiilos, d ali 1 para 
mai.s "     ,   '   ■    . 

Assim, pois, sr, prnsidanlo,   om prinislro lugor ha- .' 
via este movimento continuo  de enlrada de dinlielroa 
para os cofres provtnciacs, e,  a'Ein disso,   havia cre- 
dito lia Caixa Filial paro sessenta contos da rÉis, 

-í9-da-cimara-drn-di'piiiadus7-aj~da~mtfl4st-f9-do-4«fe- xlnllTlnpIdD pof puTte'Tla a. 
rin, qua lanlo desvaneceu iq pela  nomeação pn acloal   vio. 
presidente, viela, Unalmunle, a Consiiiuição  do   Im- 
pério I 

Concluindo.di'se que nesta daSaln desanha sa aioda 
melhora situação sem programma qun se Inaugura ; 
que se anounca propiignaiido palas ideas táai< avança- 
da',o que nàu snho impndir os dasconüanças.jS da seus 
próprios correligiiioarioa moderados e Jqs miis,' jS do 
pa'tido republicano. ; ■.,       _,.  -. 

Quani'] á este olimio ponto, consiRtia'como um lado 
stgniUcativo, o apparecimcniu de novos clubs roptibll- 
canos, assim como os dn S. Carlos do Pinhal e de 
rãribaiá I (Muitos apoiados). 

O sr. M Dl IlARiies pede o adiamealo da discussão, 
e é Bpprovfldo, 

Discünso 
rnoxu.HCiAia' riLo sn.   nn.' kiirni HaonicoEs 

SA SESSÃO DE 11 DO COnitE.STE 

O sr.  Datra  UndrlBues (conlinuando): — 
Semnlhanto mudida Oícitou o clamor publico, provo- 
cou uma discussão grave nesta assombléa, em virtude 
de um requerimento da pedido de informações, a que 

Dx deo a resposta que í conhecida no casa, e na 
qual se notam incongruências, como lez vir o iIlus- 
trado autor desse requerimento. 

Nessa peça olUclal 0 sr. presidente da província do- 
monslrou uma verdade de que estou cumccando n nis 
convencer, a de que, creio, pouco a pouco lodos nús 
nos iremos comencendo-É ijue os conhecimentos 
económicos e ünancciroa de s. ei. não são dignos.de 
elücios [Apoiados). 

Nesse (locumanlo se íQ que o presidente da pfovin- 
cia não sabo fazer o distincçõo do quo sejam paga- 
mentos por folha e pagamentos pela caixa ; distiticçãõ' 
que qualquer professor publico sabe fazer.   ' -'-'■'  '■ 

l) sr M. ItoMÉmoi—Mas quem dissa' isso foí'ò ins-- 
peclor do' Ihesoara ; que o-presiderile não disliiigue.' 

O sr. AaaANCUEs;—Deduz-se das informações. 
Osr. DUTRA:—S. ex. disse quo não mandou,sus- 

pender todos oa pagamentos,., porém ,~Ião súmenle 03 
que SB fazem porlollia e pela<calia.-. 

O ar. AniiAticUEs:—Isso,- de certo;' toj O secretario 
quem dissr^, não foi o presidenle, 

ü er. DiiTníi™ELi quisera que os nobres dripulndns 
me d'ssessempor onda faicm-sc quaesquer outros pa- 
gamentos, a não ser pela caltn ou por fallia. 

O sr. M nòilEino:-ãGgLJQ-:Sa dahi que 'suspendeo 
todos os pagamentos. 

O sr. DUTIíA: -Abi é que está a controdicção, por- 
que disso quo não mandou suspundar lodos os paga- 
menlos, parkin súmcnlg os que sç faiem 'parçaiia e 
pui' folha. 

Ora, se todos os pagamentos se foicm por ura des- 
tes modos, quaes os que Ilcarnm om pé? 

Ü SI'. AjinANciiBs:-A infurmaçao diz que a medida 
mio foi gerul. 

Osr. DUTRA;—Todos 03 pagamentos SB fazem no 
tliosouro por coUa ou por folha. Uiral miis, fu em-so 
por calsa ; porque os quo se fazem por follia é stímen- 
ti paro comniodidada do serviço, mas no llm do dia 
são lodos crciiitadus au thesourulro por caiia. 

Oro, ao todos os pagamentos so fazem pur BOíM, a 
nnnseqnencia é que lodos os pagamcnios foram sus- 
pensos polo presidente da proi'incin. 

O sr. M  KoMEino:—Mas por momento. 
O sr. üUTRA:—Mas, o presidente do pro'ÍncÍa disso 

ainda ao sr. inspector do thesouro, quo, dahi cm dian- 
te, procuraria, em rclaçüo aos pagamentos, atlendcr 
aos indivíduos que mais ne.cessidndo tivessem ! 

Ora,, sr. presidente, é uma idfia aterradora, uma 
idéa infeliz em matéria de linanças 1 

Pois, qnando a lei dS ao empregado publico mn or- 
denado, o este aprcsenla-sc no thesouro com seu o t- 
testado paro recei)ol-o, o presidcntu do província tem 
o direilu da diíar: João í mais necessitado que Josí, 
[jiieperso primeiro á João que á José 7 I 
H-.;6,.além'disto, era preciso que s. cx. abrisse uma 
áeíassa, quo abrisse um iní[rinrÍlo, para saber quem 
■era fnais necessitado, so o professor dn Faxina, ou ae 
o do Campo Largo, para mandar pagar i um primei- 
ro que outro I 
.   \. BI.  cuiupreliende  quão absurdo é semelhante 
principio em maioria de finanças 1 

Sr. prcsidonlo, o lionrado deputado, íi quem respon- 
do, posto que muilo imperfoilamenle.... 

VoíEST—Não apoiado. 
O sr. AQRANCHES:—Está respondendo cathegorica- 

mente. 
üsr.DuinA:——nos disse que a suspensão de 

pagomenics foi determinada pola impossíbilidado de 
pagar-se.. 

O sr. ItouEino: -Suspensão por momentos,'por ho- 
tílS. ...„. .      > r        .^ 

0,ít:.Duia\:—Por momentos, por horas ! entrelàri- 
to, linda hiSnlem não ae fazia paüamontos I, ■;•, 

O sr. floMSmor—Tem-se folio, pois não. 
O sr. DUTRA-—Pois hontem, tendo eu dinheiros a 

receber no thesouro, não a consegui. 
O sr, BnMEino:—Aconteceria ao nobre deputado 
O sr. DUTRA:—Então seria por não ser eu da mii 

na..,, 

dito lia Caixa Filial para sessenta contos do réis. mail' 
ou menos. 

Os nobres deputados argumenlariam com procedcn- 
cia, SB dissessem — > os recursos prováveis, a enlre-, 
rcni para os cofres, 05 recursos eilraordinarios'dó 
créditos, eram insufllcientes para occorrer-ae aos. pa-- 
■gnnienlos. u 

■ Mas, csln demonstração, sr presidenle, nem se fer, 
neiii   su poderia  faíer,' porque os nobies  depulados 
não sabem, nem podiam saber se todos os indivíduos 
que ti!m leiras o vencer-so no thesouro,  txígiríam ' 
prompio pagomento. 

E, declaro aos nobres deputados,  que us. credores 
da.provincia,   de sommes avultadas,   tinham cohveii- . 
cioiínilii, quando-típcns3itaíEom dc-sou-^íinheiro, faipr-. 
um aviso prévio, do alguns dias, a(lm  de poder-se 
providenciar sobre o pagamento. 

Por consequência, a leira do sr, Barão dn Kriilwrí, 
de cem contos du réis, oníhnra vencida, não era divi- ■ 
da qun devesse ser paga  naquolles dias,   porque  não 

■■-«; 

.:',:•: 

1 por não ser eu da raino- 

ü sr. L, MonAEsr-Ü nobre deputado merece muila 
consideração da minoria. ^ 

O íf. DuiHA! -Obriêòdo.,' .^-^ 
. -- , .    , - ,       , ^-  ..-, ' . *l«'i'"- preside'aie, vou.demonslrar que não hSvia 

,    -^^. Dt? n leguB^íi «btoivitlo, • lagliiiolilide dM^.Tersi* ■ impaisibilidBfli de pígimeotoi.iípotíua nSo. d ««o 

-.■, ■■■lií:- ■ " .■'-.- - ■.,—. . ■-■■.-.  : ■^■■ ■■ 

■,: --r^á^        -»'-■■.-■.    ■ " :'  -i" •        ■■--;-."::---'-''-'ív--'^ '.'''^V^-^-. 

Irador  dã província.   A dos  vereadores por lerem TB'^ poih'eie, i^aà'»^ acoilim oifundamoDto'i  do juiz da di- 
sltlido ■  um accordão de umIribugd lubietvlente ic'ielio que é ■—□ullidide da accordão—,  alodi asiim,' 
gomoti. {Vio[Bqi«sfBolimi(6aí.j ' '   ■' *.-.—.-:-.-  ,.__..=__.... . 

Por tanto, esto argnraenlo do nobre,deputado, nSo'-' 
lem rajiâo de ser. 

Não havia,  pois,  iinpo.ssihilidadB   de  pagamentúsl ' 
porque esta impossibilidade   não pride  ser suslentada 
economiramentu pela impossibilidade material dos co- 
fres, mos pola impossililiiijade   dos recursos  com que - 
os mesmos rjofres conlam, 

Sr. presidente, v, ei. e a casa saben, qun, pelo pri-'.. 
moira ariign das disposições permaoenlesaa lei do orça- ' 
mento de 18713, o presidente di provinda etiava auto- - 
riaado a fizer todns aa operaçõ'H de credito necessariai - -■ 
para occorrer as necessidades da desprza publlca.<l 

E, sr. presidenle, uma operaçãn de  credito, nuandó 
ha recursos com que  se possa contar  paraialisfaier a 
divida, não é senãu  urxa  medUs.  um lecurao de mo- 
monta, dooccasiãn, para ocitur a luocíta sutpeneio.'da   '. 
pagsmenioB, ■ ;..,-''','■ 

Asilm, lendo □ presidenle da província,.autorlraçla   ": 
para conirahlr operações de  credito,   estaa opereçCeb- 
tinham lãoiúmenle  por fim obviar as difGculdades d». ' ' 
memento, qi;<  podiam   apparecer  nos coites  provio* '   - 
ciaes; para sall'fíçèo de dliidas exigiveta    immedia- 
lameiíto. ■■ . 

Etie credito i, ei. o tioha na Caixa Filial, em.perlo'V 
de lea.innta rontns de réis; por oonsequennia, nío havia' 
impiissibilidede\msteriBl   de   pagaméatoit;   porque OB 
nobjei  deputados,  nã.i demonstraram, nem o podiam   ..- ' 
fazer, que. Iodos os portadores  de letras  a véocefse   :■'' 
I'ligiriamimmediatamenln o aeu pagamento. 

. £, emirelação á.airittada letlra do >r. Barão da Em- 
baié, de C'm.ennios de réis, acabet.de demonstrar qua. 
■■.ex.nflo pedia exigir o respectivo pagamento, em vir- 
tude desSB^eaovenlõ  havido de participação.pié.via, da ' 
cxigericisod* pegariíçnto na occasiio do veocímenlo.i    ' 
:. Si.presideule, D liobro deputsdo  censurpu  ainda o 
■f.''lnspéclcr do thesouro província!,  e, conjunclamen- 
ta com élle, o muilu honesto ei-presideRlo, porque de-' 
legaram de si a auloiisação  para operaçõai da credito,   -• 
dslegaudoa. eic. BO er. ioBpectoV, e eale 10  Ibesou-- 
raifo, ■       ■   _ 

.Qra'i leodo-se dito que a demissão do ir.'Inipscior   ' 
fiji motivada  par  conveniência du  serviço  publico,* 
não por conveniências  partidárias,  eu. quero  crer, ar. . 
^ireeidenle, que esle lacto 6 um daquelles  que o nobre 
presidenta chamã-^conveniencta  da aervlço  publico; 
par isso que □ honrado defensor.dl presidência arlicu- 
luu tal (acto. 

Por coosequèóèiã, lêmõs âijUI que páijceü ão. ptetj* 
denle da província, couia   altamente   censurável, qua 
o ex-piesidenie auiorisasse   ao  ar. Inspector a fazer at ' 
operações de credito, e esle, 1 seu  turno lutorisiasa O 
Ihasiureiro. 

Vejamos, sr. prefidenle, qual a importância .desla 
arguiBooto, que aa apresenta com proporçãe* lÃo á*aD* ' 
tfiJidãSr -■  ^ -w   . í   ,..     ,-"■ "' 

Sr. presidenle, é uma verdide qua não pude aer ne- n 
gada, 3  Iseu dade qua lem o presidenle da pfovlnciei'i'' 
paia fazer operaçõüs de credilo para accorrer.Bi neces- '■;r. 
sldades dos O.fres pro'inciaea. Diz o art. > das dispo» :S". 
siça^spotuiatietlles da lei de orçamento do anuo paasa- ''' 1^ 
do < o governo [Odeiá cunlrahtr tedai.as operações da  '   . 
credilo necessárias,  para  occorrer qualquer defttil iaí-'-:'y:- 
preienln orçamento, comprehendendo-se   nessa diapor .^t' ','■'' 
sição a faculdade de emiltir apólices,' que sé Beti,eii)*>;^<l'^ 
pregada em caso eilremo.a     ' ; '•:-    ■ '' [. 

T>*m09, por consequência, lei ampla sobre operação ' 
de créditos; a amplitude esiã nss expressãei a toda ' 1''! 
operação de credilo s não exclua oeahmoa operação da 
credilo.   .. ... 

Por cooseguinte,  a faculdade de tomar dinheiro á   > • 
premiu de pariiculares,   sj'slema  adoptado em mulloa 
paizCB da-Europa, o mesmo pelo governo ge.ral de noaso 
palz, é medida tão salutar, sr. presldeote. q*ue os Esta-   , 
do», as províncias EÚ não lançam mão delia, qoindo'':'! i' 
oãtr tom o necessatiu credito   pare chamar os capitães' 
resultantes d:is pequenas economias  do cidadão. 

A'sim, piíis, o presidaoteda prminoia, o sr. Sebas- 
tião Joié 1'otüira, qufl merfcia inleira confiança da as- 
sombléa provlnciBl, da a^samhléa que lhe dou uma 
prosa desta confiança em uma lei da amplitude desta, / 
confiando oa iospeclor do Ihesouro, qua pela ^ua longa 
prilioa do norviço da repartição, davla ter cunhecimen- 
loa lecbnicus muilo mais próprio para aqoelte serviço 
do quo u presidenle da província,  que lioha sua atteu- 
Íãi) diariamnnln presa a tanloa ramoa do EOrfiço, o qua 
oz s.eio.y Deu porventura ao iDsp?clor ampla la cui- 

dado do usar da cooce'sao da aasembléa, em relação ■ 
opsiaçõos de credito ? 

O nob o d« pula do não demonstrou isso, »■ 
Autoiiaou o inspeclor do thesouro a lomar dinheiro ■ 

premio. 
Ora. ar. presidanlo, o qua é lomar dinheiro é pro- 

mioT E simplesmeole receber daquellag pasaoas que 
se apresoDlam com eile,' e pasiar as letras. '   ' 

Vê V, exB., ir.,preiideoteiqua esta medida, que ô 
uma medida toda'de economia  da uma.ropatliçio, de- ■■, '< 
peodia apenas de uma or dom do inspector: eia □ Ins' 
pector que recebia a ordem do preiideule da proviocis, ' .''A^ 
quoBpBnas Iranjmitiiijpatin da delegação concfldida ■'.'-';; 
pela BEsambléa, aulorisando o Ihesouieiro a receber ,. -'v 
doa particulares que ia apreaeolaasem coro quantias -^U^l. 
auperiorei á 500S, essas quantias, e a passar ai leiras, -■■■; ■'■ 
cnm D juio qua determlnaTa, e com o prazo que mar* - '' ■^---- 
*"'^- ■.■,      ■'■' ■■-■■■ -í.':- 

O que ha de censurava! nisloíl Ha pctvcnlura aqui' :_.'"■'■"■ 
algum erro Doanceiro, alguma falta de flacaÍiiB(lii t ,;*.''■'■> 
Nesla delegsçSo não eilá Oulerminado o prazo o ojurot ■'■:.>",'-'', 

E quando não foise mail neceaiiria esta pioviden- -j :" ''.V. 
cia, quando BI ciTCUmitanclii da pinvincla bio J(lilÍD<   '\Y:'''- 
egHiataiIi aiopsiijagi deGie4ila,iini ;oituii'da'.;:..-:í.'!;i 

■5f 

^-V^í. ^f^ 
■:■*'■■■ 



■"#;(Sí;í:-'/'.>í?:"V>"^'í';-'4''í'''V 

tresidente ao iosprctor, a deste lo tbeiomeiro, nlo 
aainM |ista laiogar ■ delcRSçla T - 
VSiPoli, *. MC., ir. preiidenta, que eilesctoqueoi 

QObica depiilarios trouxeram cnioo demo mirando'uma 
eifieclededesoigsDissçaoqufl iiavii no Ih a* ouro pf 0:7' 
(tiicial, nüaJuGiiflca pif tdrma alguma leuagteito jt 
cotiia OJullo natiiral. 

Queieili, pOTV«DlUTa,.o honrado deputado qua o loa- 
pecior eellveage lodos .03 diaa, i liida hora de porta 
«barti paia reo'ber 01 pnrticularFS que leTissem aeua 
dioheiroí aos cofies? Eolreiaatoqueeratioia opera- 
(ÍD, um leTd^'i qoe ae fsiia multo mait legular o ía- 
cltiTiaiite (jeianla o iheaouiairo. 

Nio tpjo, |Jol>, taiío para csníurac-ie o eer*iço do 
Ibasourooaiie poDio,   ,.,..... 

.   (CootiDila) 

^ SÉCCÃÕ PARTICULAR 

'  ' '' 
r I    , 

MiÉMÉa 

-.■••■•j'"-- 

I     >■ 
Ao exm> sr* dr. oliefe de poliela 

Decldldimenle já não ha sfguranja IndíTÍdual am S. 
    pãinõ; ""i'daljaisu lô ae ,. p o ei H cu" Irani f unia  >"bra- 

'        tai com Bieta duila de eítiirroa que Iransfuimadoa em 
uibmos e abusando das nidans recebidas, em vei de 
míliionedoieii da ordem publica,  locDam-ro  verijedel- 

9 roí pro'ocadorca do desoideai; porquanto, aléiu de 
tniereru prl^Ooa daaofci's-flrisB, ainda pcocuratn enxo- 

- vclhar a n^tsmo msullar íquetltlsqüãpõíiõlêlícídãdê 
Elo lictimat da tuag heioicas façanha». ' 

Aioda anie-hobtem' ilvemo» occitiio de obsertar 
■Iguoa fact03,,que'pa'r aua natureza bem d'-mnnilra O 
esladodo liumaral^dadee tojuboidioaçíio aqua chegou 
o c"Cpo de utbahoa deati capital. 

Narral-09'hiimoa taea como se deram ; ' 
feio siniplos facto.'dfl vir dando liias ppla rua, áü It) 

tioraa de nultu, es Ises seiihiirei preadbcam a um rapai 
deuiiie da o haverem inaulladij raimuieando^o com o 
epitheloa de sa^à^o, eaisa' alúi... etc,, e ainda , para 
ao iniulto leuáircm o. eacarrieo qulieram encarral-o 

'DO ladriiz^pira Miim BatUfuzer-se a Ira de um.duílei 
que dizia ter muita Tontado de proRiter t um esludaote. 

[4a oeoailAu em quo u rapoz fazia a narragío do acnii- 
lecido aos commandaotes da estsçáo, aioda um doa 
taea, maia cltao de seua brios, tendo entendido que o 
ia[iaz o cham&ra de fruaaara», ali mesmo diante doa 
rupcrlorei patenteou lódo o seuardor beilico, amea- 
undo ao mramo, no que ainda fõl eicitado e appiaudi 
do paloaieutc mpaobeiroa. 

Mas, oque émiis.para admirar-ia é, que ne»M 
mesma onite, logo defoia do que acabamoi de narrar, 
houTerdlõ na <tua^'da!'S-. Bento, no qual um ofticial de 
iiahf reunido a ãlãuiia''DutrD) (rociXii, tomaram re- 
lies de uibanoi o der^in bordoada a .raler, íabindo in- 
columea; porquanto um dussrs. cominnndflntea BCLUH* 
paohado de alguo) urbanos que aaicliaTam preseutes 
na oncsBÜc nem Eequjer uusqü emhirgoc'lhaa oa pas- 
sa*, deiisndo-lhea livra' .cam(10 ,pará)«H}ua còrieti^. 

Urbanidaíésdoa-irii ,u^bano8l^.ij;ÍE;Mj5^^^^l^'j_ 
A' pouco prendiam um .rBpài,,jiorque;.^^^^c> ■>'- 

tiífaier aus.diisfjos dd"liin qje qiierii-.preMfüPííínÍv"è<'. 
tudiota, e agora Ücem.oi luibiil^blos t'Dcolutneti^'carv 
que & algiim tanto, p'erigos'o Inlromelter-sa com' Blles'l:V^ 

CüncJüindó pqisi';pedTinp9 á intitíençio do muito 'dig- 
no ar. dr, che(fl ds policia,^para que pâo se re"|»tDd'ü.-' 
iim lactosdetta ordeá^.i.ptirqUBntoaVcãminharemi^BS. 
coutas eia Im, éada,^GÍdi)(jáa-ter'-SD'l)a ''obrigado-.J^^Ütái' 
de moios que^' pp^,aáL^^''^alYO.-deáia^',m'alia>.de«gi^' 
lis que Infaita a c/piIal e-nin'.anieafa a cada pásio com 
auai odiDHSlrop^liaa. 

:,k^;-'';-^f -;■■['■  Algum utudant^i.   ■■ 

J-' 

^«'■" íí&wíi-" ■■■■'■-:.-■ ■  ■     k 

'CMSk UIVÉL COHMERCIIL. 
A—J, ArRibéiró de Lliiii.      -^ 
R-C. I. Silva. 

propoi '       Os lacloi medlentev^os quaea o luctor.se- 
, 1 protar.a di»idà são"}-'.';;, 
^r)-'   —Tea.iemuDbas— i ^.r 

^—EÍBine de li»roi—,';■ 
/   —llepoimoniò do rio—.       ■-:■'■'■. 

■^ —Jufeiíiolilü BiàiliialOflo^   ^■'' ■''"^' 
A .qiiamia.pi>dlda;fi':de rs": 2:'70QS0^ I 
•^t^'fundamaoio'daditlda tor o A. veodido ao Itão 

generoa paraaor.iimanto.da aua cara de negocio'. 
E' corlq ontffliaótoi-erD laco daloi, que ua llvtoa doe 

negociautes DSó matífciiladoa nlo fozxm prova em 
gli»;. ■i.'ik'-N'.' 

Que. eicedendo;olqaDlracto a quantia de ÍOOfiOOO 
nlo pdd^ aer prõvádutpút'tesiamuuhas ; 

Que lambam nío é aãmlílivel aa bypnihage o jura- 
•     mento suppluiorlo ; 
I       QuaoeDcDhiim >álor,.ea]lal caso, éo «depoimentoi 

doHéo;    .,   : 
Que d. AJ.eihiblu, para propaiitura da acçi o, co- 

nhecimento de baver pago imposto da (tavernaa ; 
quando tem 'caaB de commieiãesi, e o motl«o da diti- 
da—'oé o forDocimeolo de geoaroí* pata a casa de □!• 
gocio do Itéo i. -n 

Quo houve fraude no pagamento do imposto, e Infrac- 
(Ao da iei Oecal ; p-lo quo oío podia ser admiltido noa 
autot o referido conhecimento, por impteslavel; 

Que admittldo o cooheclmoct» imprestável, nullo é 
0'pleilo, por forca do decrelo n. 4,31Q do 23 de Marco 
doiBGBart.SS; 

Que a conla-correole, emqueae baiea O petitório, 
nio podia sor aceita em juíio, por conter sellofrregU' 
lir. usado em fraude úd fnieoda publica (ilecrelu n, 
1.S05 de 9 de Abril du  1870 til. 3.° cap. 5.* art. 45 

Quo, portaoto, contrario ao direito e á toj á tudo 
quaalu se In noa autue ; nulls 6 a aeatenç» nellea pro- 
ferida; e tal deve ser declarada pelo coleodo tribunal 
da He1a[àa pata o qual appellou o rêo. 50—38 

MOYIQAEIQ GERAL 
Asscmbléa provincial— Foi importantíssi- 

ma s ilitcuiaèo bavida, bunti!m,''Da assambléa pt'uvia■ 
■ dal.    • 

A> galerlaa estiveram repletai de e'pectadorea, que 
Invadiram 61 corredi^riis e aute-islsa. Eflo ticlo, pcu- 

',   CD commum, revela o calado da prepccupagáodo es- 
.    pitílo pubhco em preiença do   allantadoque acabada 

l\   piitiCBio pretídeoté da profiacia,ráfobreo qualde- 
, '-     via versar a diicusslo. 

Hompcu Q debate o ar. dr. Aalonio AuguMo da Fon- 
1;  .   leca, illusirB(in de  primeira   placa,' ahjliiado jurií- 

coDSultoe caracter laiegerrimo ; produiiiam ptolundo 
abato noaoditorio ai palavra! onergicsi a eloquentes 

< :';-   eamqueonoia'cl orador descreveu  o estigmaiisoa a 
if.- acto despótico do jominadur da província,     -    . 
''■■     Üdlieurao do iliuttrado deputada coait|lua uma,dai 
': miii brUbantei sloti» da ItlbuQi di aiiembléa proila- 

'. *.'',•,''■•,.ia con-tliuiçSo e da moralidade politica leva 
maladoasdenodadaidefen^oroa noB didlocloi depula- 
doi. di Bta.d», Almeida Noguolri 6 Vieira de Carva- 
BIO. 
'.Em eloquente «cerrada argumeiílafio, ca douB no- 
táveis orfidorcB, etnamentos da tribuna, rerpondeiam 
vlclurl, sameole ao dr. Leiíe Motaea, que mal pouda 
occullar sob aa vestes aparatosas de phraiei d«clama- 
jotias • retumbantes a fraqueza dei aeui argumeatoi. 

'enlBtivB de mnrto-No diilrlcto do Patrccl- 
DIO de Senta liabel, fui gravemente ferido, uur um teu 
camarada, o tizendeiro Uanoel Lúcio da bouza, que 
esiá em perigo de mede, 

Miigy-mlrlm — Deliára o cargo da delegado de 
policia, do ouíl pedira ewneraçio, oeim. ar. dr.Joié 
A[<i<a dos Santas. Dando eala noticia accieiceuluu o 
« Ularlo de Hogy-mirim •; 

■ O ir. ci-rleiegedo de policia DO pouco leinpo da 
leu piercicio Uz o que lhe era poaeivpl em favor da 
causa publica, cio aufCitando queixa alguma coatta aeui 
acto). 

SrDtimoi que a. exc. tivesse necessidade dadeiíar u 
çã[gi).eroj»;*o da mudança-da 5l;uaíão-polltica, pois 
estamna certo que muitos aêi Ví;OB atoda pretisria ■ 

— NDdiáSo docorrenta, lallaceú d. Uorla da An- 
drade (.uiiim Lubo, esposa do ar. alferes Fraaciíco 
Albano da Cunha Lobu^ 

— Continuaram OB queima coo Ira a irregularidade 
d o_s_trjíi jo_(j a__eí laç ao_da_eaU:adaJBJam>,Jnue^tal 
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tribuido ao diminuiu a tusufBcienie peaioat empregado 
DGuo serviço. 

ví Inmpinati — LC-sc na Gaxeta  de biolcm : 
-ssAsaiKAio — « Anle-honlem, pelai G hoiai da 

tarde, vollaado o sr. Th'Odoro di Silveira Franco, da 
ft2BD(ta da d, Uaria Branco, aonde 'Idra levar uma aua 
filha, para a d<i d. Anna Gaad;i)a facheco e Silva, da 
qual ã administrador, a<) passar por uma aguada pró- 
xima á porteira desia fazenda, foi morto por um Iro 
que dispararam d» malto o quo loi cciloiro ao craueo. 

Um Qlho do asiaiiioado qua rinha a uma pequena 
distancia, ouvindo o tiro, roliõu e ilo o infeliz pae 
que cabia duca'allo. 

fuuco depoii chegava um camarada que tinha Qca- 
doalraz o ambos ouriram entio que alguém fugis pe 
lo matto prciimo. 

Quando pr>curaram levantar o ofTaudido, o inlelii 
]i naofallata, 

ü (Inado deixa em completa orphiodade 5 tllboa. 
U cadaver tal conduddo hootem para esla cidadã, 
A autoridade lomcu conhecimento do facto s Broca- 

de, ' 

Horrível alIentadu-Um meaire eicols do 
dai ariamentu do Satiu, Kevubüca Ortealal, tendo {:■»- 
minado 01 trabalhos escularaa, convidou doía doa leus 
diicipuloa, um da ã, outro de 15 ãonoi a irem dar um 
pasreio. 

ü mestre ia a cavallo, pelo caminho foi hpb"ndo de 
íotmi lai que'í;,í3lla para casa «Inha lio ébrio que 
çahiu do cavallò tbaixo, ficando adormocldo 00 chio, 
bclio oa piec.Qcaa aisaMinoi comtcatam ■' deliberar 

;qus| a melhor maneira de o matar. 
vV.flarrera, o mais lelhu, levasa Ci mugo um^ rewolver 
í;um:punlial, O maii pequeno aconselhava que a ma- 
neira mau acartada era • dar-lha um liro 09 ouvido > ; 
ao que o maiop >e oppunha objectando que a delonaçlo 
pidia ,chamar, a;,aulorldada que neceasarlamonte os 
prenderia ;'porsiWi.moliio.'resoIveram—>legolat:oij'-ti' 
queitez ò maiordHllas diiabdo : a'aailm é que ia de- 
golam O» carneiros» . " ~ " '1 
..j'Cousummado o aiiassloalo oa crimin-iaoi dirlgiram- 
((.■Ujeara-do 'tDorÍ.i|,-e disieraõ) í mulher que.puieiie a 
eeia na mesa-pntque o.marido. nla tardava nida, 
^^'Alguemque'piafavi sviíira mo'lo deu parUi'mio- 
lldadü, a qual por.d^Oarasilo do m<is pequeno doa ra- 
!»eaconheceu.01 autores daquellé hnriival atieolad". 

ItiipetÍnÍnB9 — t-O-aa ao tíxinleipia de   15 
do correoiB ;■ *,.■    _.' 

AssAsaiMÍTO;— Somos'iufflrmadcs que aote-bnotem, 
nafregUrzia dó.Guarpby, um americano do norte da 
nome Henrique'assassinou com seis llrui d^i Tivral<ar 
i-um aau camarada: 

Censta-nus quú o''BS9iBsÍDa catava embriagada, 
quando comtDeiteu o CIIUIH. 

Grande incêndio — Os jornaei cMleoos dão 
noticia da que oa província da Arauco ea tinha ma- 
nilüsladü Ião gtscdD inentidii) que abrasava Ume su- 
paillcie do spís léguas q'ladradas. K' isl a intensidade 
da iocpndiu que n pgiuacoBi proi mis es'Bvam entol- 
lat n'uiiia atmoaptiera de espessa fumo, e com uma 
temperatura de.40°. 

Faculdade de  Direito de 
S. Paulo 

De ordem do fim. sr. coosolheito diféclor Vicente 
Pirei da Motia. faço publico que ai matrioulaa para is 
aulas dn S.'. 3,*. 4.» e 6.* anuo tarSo lugar na secre- 
taria desta Faculdade, daa.lO horas ao melo dia, em 
todos os dias uteíí de 1 ° alé 15 de Março pioilmo fu- 
turo 1 e para as aulas do 1.* anno. As meamia hnrae, 
em lodos aa dias utels de 1.° de Uarço até l.' de Abri! 
seguinte. 

Secretaria da FacuMado do Direita de S- Paulo 21 
de Fevotelta de 18^8. 

O aectelatio 
2-3    Jooquim RvbirlQ de Ástvtio iíarqati Filho. 

O doutor lolo XWM de Siqueira .Bueno.Jui.x. ,do au- 
xênies lubililuió lúppleote em exercício, nesta impo 
rial cidade de S   Paulo e seu tetmo, etccatera, 

Fafo saber aos que o presente edital virem e delle 
hüilcia tlverr>m, que falfecendo sem teiiamenlo nem 
herdeiros cnnheddoa. Migoel Lins^ que exercia &em- 
prngo de i^i'1^ jusliça do JOro desta capital, foi o 
"i'fiir(rs"iJoIioatrrcaiiHaõ~i'Cr~êBle ]ui!õ"e"~peslo~"SC)bT 
guarda dojçurador geral.das heranças jacentes; pelo 
que em contormidiide com o disposto no ntl. 112 do ro- 
gulamento'^delade Junho de lS50,canvoco s herdeiros 
e os que direito tiverem para que veaham habilitar-se 
perante est^a^eu juízo oo praso legal. E para que cha- 
gue i notiaia de lodo mandai passar o presente por 
troo vias, qüe sriíu aOliados i porta da casa daa audi < 
encias, e publicsdoa pala improasa do que ae lavrnrí 
etlidão para coaitar. Dado e passado nesta imperial 

cidade dn S- Paulo aos 20 de Fevereiro de mil oito 
cent-is setenta e oito, F.u Januário Moreira, aegundo 
escrivlo de orphãos que no impedimento do de auzen 
lei o subscrevi. " 

João Alvtí dl Siqueira ftuino. 
Edital pelo qual se faz publica a cunvocaçio de her- 

deiros e dos que direito tiverem ao espolio arrecadado 
do flaado M>guel LIDS, DI fdrma retro e supra decla' 
rada. 
3—3 ' Paiav. a. Tst e assignai. 

De urdem da camiia d«sta capital pela preseate a" 
chama concurreniPS para o cnnlralo dai obrea de apa- 
dregulhameoto e oincerto daa sarcdtaa UB3 ruis da Ta- 
balinguera, com um bueiro em Irente i rua da Hoi- 
Morle, Quartel, Principe, Esperancs, Ouiidjr, ladeiJa 
de Saoto Amara e rua Alegre, conforme oa orçamentos 
respectivos faitcs.pelo engt^ribeiro Fernanda de Albu- 
Suorque o qne podem aes eiamiuados pelos ioleressa- 

OB oesta íecretaria : cujas propostas deveria ser apre- 
sentadas í camari dentro do praso de tã diai * contar 
da presente data. 

Socretaria da camará municipal de S. Paulo U de 
Fevaieito da 18'38, 

O eeeretnrlo da camará 
O-IO      ,fn{anío Joaquim da Cosia Guimarãei. 

SECÇÃO COMWEQCIAL 
fUercado   de   Santos 

, [üa nosio CQrrcipondenfa] 
22 de Fevereiro.;; 

Conlintla ^complatamenle paraljiada o naiio mer- 
cado da café. 

Entraram â 20-319,350 klloj.     . ^'.i- 
Desde adia 1.*-5,11C!,290 biloi.   ''"'' 
Existência—ISS.OOD aaccai. 
Termo médio dasieniradas desde o dia I* f 

deste diet—4,0<jl) eaccaa, ^..-j- 

Mercado do Rio 
2Í de Faverairo : 

Cifd, vendas-20,00» saccas. 
Preços por 10 kilos : 
1.' boa-6S700 a 5S850. ^ 
1.' ordlnaria-éfllãU a 40000. 
S' boa-4SI00 a 4fi350 ' ' 
2' otdioaiia-SSnOO a. 30300 
Escolha-SS700 a 30000 '    ., 
Eoiradaada 1° de'Julho de 1871 a 18 de Ferereírá — 

1878-2,035,255 saccaa, ^^yA 
Uaima potiodo 1876-1877-1,924,607 siccas.''-^/ 

. >      1875-1875-2,003,690       .í'-'*'; '' 
Cambio bincirlo !i3 7/8, - ■^'■'■'■ 

■        particular 24. 

Da ordem da câmara municipal, e para conhncimeB- 
to de qu»m interessar, faço piibficoque pela esteslo 
de urbanos da treguezia de Santa Ephigenia, foram 
aprebendidoí o recolhidet aa deposito publico da câ- 
mara, lito i,rua daeslacio da estrada (te ferioingle- 
ia, os animaes segolntes: 

Uma égua do cdr castanha, desferrada dos quatro 
péi, com uma cria. 

Uma dita de cÕr pampa, também desferrada. 
Um cavailo russo,:Bllura regular, desterrado. Cauda 

curta. 
Cbamo poitanlo qlièm direito tenha sabre o) mes- 

mos animaei, reclamal-os noprsso de ires dias, aflm 
de pagar a muita de 5g000 por cabeça e maia despe- 
las de deposito. Fiodg qiie seja case ptasn serio pot- 
tos em basta publiõã, como exprcísâuieoiu tietermlna 
o § l.v do art. S3 do código de posturas munlcipars 
de 31 de Maio de 1875. 

S.  Pauh 20 daFevergJrQdel878, 
O llscal du districto do riqrie .da Si, e encarregado 

das freguezias de ^anta Ephigenia è Cooaola(lo    , 
/oàó'iJnionío'tle.4asi|C(fa,'. .i—Z.^ 

A' ULTIMA- HORA 

Os joreaea de hcntem Dão lrai>m noticia' àtgiiitii de 
interesse. - "  ''   ' 

ANNUNCIOS 
rpHÓUAZ LUIZ ALVAKES,na tua do Ouvidor n.SO. 
'- precisa muito de ter ticílclas do se. Ueariqua José 

Bsptisti da Silva e de Ibe entregar uma catta qne Ibe 
dirige a sua (amílla, do Porto, relativamente a negO' 
cios qua muito õioteieiSam. 3—1 

Torneiros de ferro 
Acham bom emprega o bom sallarlo nas otQcinas de 

Bierrembach & Irmis, em Campinas. 2—1 

Precisa-se 
de pessoa habilitada para leccionar primeiras leiras a 
Ires meninos.   A quem convier, e qulzer tratar, púde 
dirigir-se ã rua de Santa Thetezi n. 9, 

S, Paulo S3 da Feverefra de 1878. 3-1 

AVISO 
Fbolograptila AlIoAifc-Chama-itf » attea 

(ão pira ui ri tratos u óleo, a^quatella^ephologrãphtt.' 
queiéachBiD expoitoa nasala 'dnte-eilabeleciiBeato' 

H.,B.-fiefiediui-H ^uilfuwnuatgia olHt   -.Vi 

SALáb 
Praciaa-se alugar uma aala e alcoia, com entrada 

odepeodeDlel na cidadã, para um rapai iblteiro. Quem 
iirer umi nestas cnndiçil^a, deixa carla-aocicriplorio 
Ideate'jornal com ai ioiciaea A. Br.Qí, Z,—l 

ColxSés ■ ■?■-■-■ 

Ha q iam nai venda raaii baratos de qiis oa mi'da 
«, Beata n. 817 

Pedra írliltí | 
Com  privilegio -para está 
■ província por decreto soh, 
n. 6,339 
Teado feito modevoamente grande aperfeiçoa men lo 

neste material, como se prova pelas casas doa sts, dra. 
Clemente Paleio de Souza Filho, commandadi'r Joi- 
Uarla Gavião Peixoto, novo ediUcio da assembiãa {ao- - 
liga CadGo), c -outras niullaa obras, chama-se a at- 
totiçio dos ara. proprietários e conslructnrea para viai6 .; 
taram este eslsbelecimenlo, ar^de onconlrarâo i Tenda 
toda a sotlo do ornamenletüo' para cdiQcios, com 
grande reducçlio de pieçoi' t saber : 

Batentes para putlas e Janellas, de dlversoi dete- 
nhas. 

SoccDS e soleiras. 
_ Escadai^com ou sem corrlro.ào,.   

PUssírái e cotumbag, còm seus competentes caid-.., 
teia. ■.■■|.',;.,vVv 

Cimalhaa com ircbllravo o friso. ■'. '   ' 
Platibaodas com balaustradas, pedcslaei e coriimiio. 
üradis para jardins, de lindos modelas. 
Pilailras para portio. 

—Í>edras-ggiM-para cjIçadas,   de dlveraai dlmensfiea— 
oprafM. 

Lsdtilboa mczaicoa,* imilaçía de mármore e maia 
forte qoe este, de diversas cAres e dezenhci.   . 

Liidiilhos bràficos para terreiros de café. ' ' 
Tumuloae gradis para os mesmos.        j;     , . ;. 'j;,.' 
E graade variedade de aitcfaotoa, que seria difltcli 

ecumerar. 
Eacarrega-so de coostrucçSo. de qaalqiíer obra, alã 

OBdschegar a estrada de ferro, e apromptam também 
ai planta'. ■'■'-",- ' ■   ' -■'■ 

Olaria do Dom Retiro do Ribeiro & [liezemberger,. 
fiairro da Lux. 2 

Escravo fugido   ,,.; v- 
Fugio ao commendader Beato Joaquim da Coita, de''' 

Jacarabv,  seu escravo  Uaiacblas, mulato claro, alto, 
Eouca barba, idade 27 auuos, bom buleeiro, monta 

cm a cavallo. Levou roupa mais tocada a Qoa, pon- 
che de panno azul e talvex levaise uma calça de libra 
aiui, com vivos vermelhos. -       ,.. 

Quem delle dir noticias ao corooel Paula Hachido, 
e Tigario Bicudo, nesta cidade ou preodel-o, leri bem 
ÍratlQcado, ou mesmo eutregaudo-o a aeuaenhor, em 

loarehy.     6-2 
RUGA-SE aos devedores da cxtiocta Ürma da Costa 

& Guedes, que einds eslío cm debito, virem aal- 
dar suas contas alA o dia 15 ilo proximo max de Mar- 
;o: Bndo este praso proceder-se-hs a cobrança judi< 
ciai mente. 
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Precisa-se 
DE 

Vendedores de jprnaes 
Typosrapbia do    ---"-.-, 

CORREIO FlnUSTANO 
Rua da Iinperatríz N. 27 

■ V- 

"S; 

Tratamento 
lUaRpnÊA 

Q medico G, P. Elchecoin parlioipa ao publica ^\^i Uí 
um leiuidiu lu qual aqueila leriivel moléstia, seja he- 
reu'itaria ou adquirida por outros meios, obedece, re- 
correndo a elle togo que appareçam os primeiros sym- 
ptoman, 

Declara também qne aceita toda e qualquer condi(Íò 
para aslvar o infeliz que fflratacedo daquelle mal. 

Desde IB18 nuoca foi desmentida a efBcacia daquet- 
le remédio, ueando-se da aeguinte maneira ; 

Tomando das pilulaa n. 4, 3 da noite eãdemanhl. 
Um dia üe(iaÍ9 du tomar as pílulas ver-se-ha qua o aeu 
eüeito ê bom e não pernicinso., 

Cusio de uma caiii—5gD00. 
Receba escravos era tratamento, constando que a mo- 

laslia esteja no primeiro prío a id com as mancbaa. 
ije o escravo tarar—400g000.  So .lio sarar nlo co- 

brar* nids, • - 
O O, P. ETCHECOIR. 

N. B.—Aspilalai n. 4süo o verdideiro tratamento 
desta hediondo mat, e o seu legitimo preaervatiTo. .   <'^    '% 

Toda a pessoa que ae reconhecer com o mal deva '■ 
procurar esta abençoada medicina, a tomir 4 pílulas í 
noite, e 8 pela manhi. , ,        . 

Os fazendeiros poderio salvar os loua escravos e sem 
dieta, podendo «liei liabalbar, parque o trabalho coad- 
juva o curaiivo. 

t)s filhos dos morphéticos limpando o eiogue por 
meio destas pilulss nunca solTrerão este mal; e oi qua 
ji estiverem multo adisniados viverão ainda longos an- 
no9, e aesle caso. devem tomar 8 destas pilulaa pela 
rnanhi, duraulu GOdlas, com um dia de falha, podeo- 
do [lepois da maneira que lhe cocvlcr, comendo e be- 
bendo do que apelecur. Cada boceta 5;iOQO ra. 

DepoBltariaa : 
S. Piulo—Na Ijpographia do d'orraioPauli'ifano, a 

da Prouincía. 
Campinas—Typogiapbia do Gaztta.    , 
Rio-Claro—O ar. JosS Joaquim de Sá. 
Pirasaununga—Bvd, Vigário. 
Amparo—O sr. Joaquim de Soura e Silva. 
Santos-O er. ionquim Gomes Soares. 
Rio de Janelro-0 sr. Leon lebl, rua da fioa-Vfila 

Saúde. 

Preeiía-se de uma torra ou  captiva, (to eonducb 
afiançada ; paga-se bem, Itoa Direita, 43.       3—2 

ALUGA-SE uma preta para todo o sérvjco, os rui 
., da Bca-Viala a, 4. 2-2 

Compra-se 
(Dgreii wv « atiilai, Rui do S. Besto S\^ 14-^ 

..., i"-. 
,w( 
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Roupa feita, chapéos c 
Armarinho 

ROBERTO TAVARES 
FARÁ' 

Terça-feira   Sti dn correnie 

ás íi horas da tarde 
Um]buin e vnriiKln loildo» n todo precio 

N   53-RUA DA I31PKRATRTZ-N. 58 

Casa do Gaúcho 
Autnritindn pcins sm. J. C. ICnldnl & 

C* (|ue ti(|ulili)ni u seu DV;;OCíO, ven- 
derá o Heguliile sem ameaor reeer' 
va : 
Graniíe sorlímpnlo de rflupaii fíiiai em sobrfluiiof, 

Cílçaa de uiimira, paleiol?, eolleipa, rútlcs de c<íi- 
inirí, peçis de dita, e df panno preto, rustioienl"* 
pira criíiiiç.1, cn^^tumei i^nmple.tns ; granát cantinde 
tm chapéos maãtrnn). tpdni fO't'do) e nuvns    -OVyi- 

_tu« -de. irjusiiflhiv tirlH'iUcdij', DiíiitlEÍis;. lursídt re- 
trrz. cDreíte;, bniú^» dt í^da cara coUt^le H palalot, 
iiahx prcla de .^ jnrdaí, lã ^nrlidi psM bordar, poi- 
tos de camiia, alami(G<> de spda, fapansdores, camifss 
para fínmem. ditas pAta jenfairaa, pappl pgrft caita, 
CDTcloppe?, e uma infinidade deaitigúí que serão  F1- 

—aiygig a^ 'jcti de liiláQ. ^z~,—"^       " 

A posse da casa 
Cum norsonlimenlo do senhorio e júnlamente bol- 

r&i, vidraças, e loda? aa bcmfeiloriss.    Sendo o alu- 
guel dimiiiulo, > a cisa eKellenle para COED mere io, é 
5o8 » üCCaaInD par.i uma ranlajim rompfí. 
 X'H 4 lioras. 5-3 

Loteria dâ Província 
Ã II.'loteria em b'Ceftcio do hospital do mor 

phelicos da capilal, do hosoila] de misericórdia de Ja- 
catehy, do hospital de S. Roque e do Culto i Scien- 
cia PtD Campinas, está á venita no Rícriplorio da lui de 
S. Benio D 71, A sorte de 20 contns da II) ■ pahio 
para o Rio de Janeiro e Cnmpinar, as de IQ coiitus 
pata este,C3pÍlnl em um quarto, e para firassnnunga 

'em Irea quarto?, a de S contos em TÍRpaimos para diier- 
pi>Dtu9, e uma de um CODIO para S. João do Rio-Clato, 
los e a de 4 camoi para eata capitAl. 

8. Paulo 19 de Feí-reiro dn ÍRIS. 
O thi'pniirBiro 

Benlo /use A\vt» Pereira.   5—5 

llluiiiflãçdes 
Pára o Câroaval 

i Affonseca e Comp. 
a   -   Bua Dlr?lla   -   S 

Encarrigam-se de i1lumlaa;Cies a giorno para leetc- 
jos públicos e poiMculareg. 

Tom grande e magn ID ca sortimento de 
Copos de côres> 

Lanternas Venezianas 

r; Srièk^íK^Aím-^-'^'■- ■' ^v^'v:"^--^«^.^s^''S't \-, ■ 

rica de ■".il's'i'-i. 

DE 

tS-Rua de?. Bcn!o-tl 
Matbeus de Ollvcirn, participa ao respeitável publico e » «Uí «micos B [fpgueies, que mudnu 

o seu eílsb-lKPJmenio da r.'t da Qniianda o 23, para a rua de S. Bsnl-i n. 22. onde eipera cootinusr * me- 
recer a coidjuracãíi lio todas as pessoas quo o honrarem com sua (resueíli. A mefma casn cntiiiil a rece- 
ber chfpéoi pnrá conrortar, e tendo seDipra â tenda grande sotllmenvo e por pfçoa modiTadoa. garanlinflo 
perteigén LOS ;eus trabalhas. 

22-Rua de SV líenlo-22 10-1 

Grande èpoÉo de ealcado, ; 
30-ainá da Impera ir i%-90 

o ab'iiio assigoado tem a honra da participar ao respeiliíel publico le ta capita! e do interior, que scaba 
de abrir um Dovoe grande estabelecimento de calfado dns melhore» e maia atamadoa t'bricanle« da ivuropa e 
Rio de Jíoeirii, comosejim Milliét, Suier, Garfaia, Haia»,. Jolly, Rostok. Ganginolli, I'olak a G larany, e<n., 
elo. Tod> este aotrimeoto é mandado nr da Europa om dirnitura, e o osci'inal é comprado aas principies fa- 
bricai do Rio de Janeiro, por isso garante a frescura de aeus calçados é bem como sua optima qualidade e mo' 
dicidsde em [leços. 

O proprietário deste estabelecimento lendo sido e mpregado das priucipaes cassa da cúrle e desta cidade 
e a longa prntica que o meamo tem deste rimo de negccio, garante ler sempre calçadua frescos o de bo» qua- 
hdade para b-m servir sue fregiiezia. 

Uesdejá convida ai exmas. famílias a virem vliitar este novo estabilecimnnto, 

ü'BOTA AMAZ®^â 
T 

SO     —-Rua da Imperatriz—     30 
■Vay 

,. .i: ■*■■-. '■■ 

S. PAULO 

Itii'di 800 rn   a diiiia 
Fogos de Bcn;;aln. 10-4 

Euterpe ConHinercial 
Em asspmblóa ger^l de domlneo, 17, f ii deliberado 

quo 10 lüSlciiisse'o Carnovol do çorronls snno, da enn^ 
IdCmiiliKln níim n fino pmeoruvõ o art, 17 dúi eslaíu- 
los. Asilm, convido a lodos os ars. aocioa, que qui- 
zerem tomar parte uni congressos, que dovoiag per- 
correr aã luas tias tardes do ^ e 5 de Março, a virem 
inBcrever-se para ease (Im olé o dia SS do corrente, das 
6ÍSII horas da noite. 

Outrosiro, toi deliberado dar-se uma partida fami- 
liar na noite de 4 de Março proximo fiituro, e para n 
;iual sio convidados luiios os srs. locias e luas eimaa. 
amiliae; (exceptuados os de que trata o art. 85, Haal 

do 5 4,') 
S. Paulo, ao de Fevereiro da 1878.' 

01° Bccrelario 
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Capsulas  de  Alcatrão de 
^. ^-"^"iS. Thévenot' 
ÍreiniaiIaB com medalhas do ouro nas exposições de 

lenea {I87õ},e da lielgiea (16^6) 
K.nguam i(;oora o quanto precisa-ae tízer uso de ti- 

SBOai, p;iKtllhas o xaropes para curar uma Gonstlpa;ão, 
uns cilarrho e uma broochitea 

O nutlsfirno traljm-nio de>laa doenç.is, com as Cnp- 
sulas de Ãicalrãn de Thévenut, não cuala maia de 100 
a llíO íeis diariamente, tumsndosn •) a 4 cau^u'as pur 
dia. U fraico cujo prpçõ é d>< 2EO'|0. con^âiii 60 cep 
sulas A' visia do numerosas iniit^çõea, ei'girsob'e 
cnda rotulo a asiignaiura C. Tbéveuot, imprussa om 3 
rú e< 

|]ppnti[q—Na Pharmacia Paulislooa n. IO, rua da 
Inirterairií. 

S. Paulo. 3-2 

DOS EXAUES BE   7"' 

Hheloríca e foelíca 
Formulado pela inapectoria geral da' ioilriicfio  pu- 

blica da Kiode Jsneiirie Kicinianiento explicado   POt 
vai pROPESüoa 

Acba-«e ã venda on escrlplorlo des- 
te Juraal a AjOitU ò exemplar. 
PRECISA-SE de um padeiro e lorneíro que seja ea- 

leadido oestes leiviçoi. Cara Iratar i rua de Sabtf 
Thereia-D. 9. 

^p $, Pialo 15 de F«T«eiid de 1879. ir* 
'Hf-. 

Manoel Bernardo Teixeira. -lO-i" 

lovo e grande Hotel 
UraK ' 

Em frente ás fsiações do Norle e Braz 
NA CHÁCARA DO COMMKNUilDOIl CANTINHO 

Para fumtlins c |in)>Hageiroii 
(■òinenlc) 

Atlenção! Muita attenção ! 
GconomiD, erimmodidado,   caaa  oiullo sgraJaiisl cuui 

'"'   jardins, eceo, e preços moderados 
O proprietário deste novo hi>t(|| proTÍnnfia Ptmai fa. 

mlUaa e Boa ira. passageiros Isolo do norto, como do 
sul da pro'lncla, que, oa quo tiverem de Ir para o Rio 
de Janeiro e cidades do Noite, assim comu BUS do Itio 
da Janeiro que vierem, para * capital de S. Paulo e ci- 
dades do.aui da proviócia, encontrarão neste hotel 

- Grande commodid.iilc e economia 
por DÕD Ihea sar pmciso alugar um carro pur 80 e ÍOg 
.para eooduzir á 4 horas da maobã i estação do ntrle. 
o que larào sem esse dispêndio e suavemente, os que 
le hoapedarem neste hotel, pw achar>sa collocado 
em frente as estafas3 do norte e Braz. 

Os bonds passam pela porta de 15 em 15 minutos, 
não íú.pBia B cidade, como da cidade para o Orai. 

Etie iiovo estabelecimento é dirigido pelo proprietá- 
rio e sua senhora. 

loié de Almeida Cabral 6—5 

to cspiiãn Antonio Rodrigues Velloso Pimi-nla, 
tuaa irmãs e cuohadp o commendador Domingos 
de Hello Rodrigues LoureUo mandam rezar uma 
missa pelo eterno repouso do seu sempre chnrado 

irmão Unrquez de S. Vicente, r^Ilecido^oq^Rio de Ja- 
:ileiro a 19 do currente mez, para cujo Dm convidam 
seus parentes o amigos e os do llnadi) para aasisiirem 
ea'B acto de roliijiao, segunda-ÍHira 25 deslé''inesmo 
ineí, i» 8 horas da manhã no mosteiro dnS.llftnto, 
pelo que confia'Bani-80 dcda jâ pummameoie gratos. 

Um francez tecem-chegido a eala capilal, com bas- 
tante conhecimenlo de hontoultura, jardins, etc*.de- 
aej« empregar-se em qualquer chácara dctli cidade. 
Quem do meimo precisar dirija-ie i rua de S, Retilo 
D. 93 3-3 

Feno da alfafa e pipuin, cacional. 
Feno do alfafa lepeiior i 100 ri. o kilo. 
Feno de papuan   »   '    a rôri. o kilq, 
Veade-ja. farelo () 4tOüO o aacco. -      ' 

^ Vende-se barato, mis sú a dinheiro, na TDI da S. 
Béolo n. 13—Feindoi Fiaoca. 

e ferro do 
■    «■Kzr?, 

Passagens para a Penha 
Do dia 1.' de Março prwimo futuro em diante emit- 

tir-se-hlo bilhetes entre as csioçüss do Norte o Pe- 
nha paios Irens de 7.SO da rnaobi do Morlee das 3.15 
da tardo da PFinlia. 

S. Paulo 20 de Fevereiro dn 1878. ' 
S   L. Turner 

Inspector do (rstego.      3—2 

Escrlplorio de empréstimo 
sobre penhores 

' Com autorisação do go7erno 
Antonio J. R. Ubonng empresta diuheiro subro pe- 

nhoras de ouro, prata, brilhantes, ele, sobre cau;õei 
de apólices, letras e acçôea de companhias, e sobre hy. 
pothecBS de CAsrs. 
'1" gg—Mm* Wovn «le S. José-SS 15-0 
A VIUVA'BOURRWL veode   onglitbsdamenie cu 
'*pnr partidas as f^zenass da loja da rua d i Impera- 
triz n. 18 ; e trata-se com a ruesnía viuva  ou na casa 
da travessa de Saota Therrza n. 28. 3 -3 

ii! Clãteo 
Já fostes comprar coliües na rua de S. Bento n. 81 ? 

E cotno^süo biralos II io-5 

Attenção 
Na cidade da Alibala conlinüi i necnssiíár-se de um 

medico ! os povoa dsquoUa localidade preferem oue 
seja briilleiro. ■■■.       ^ 

Para ioformaçõss padom dirigir-se ao pharmaceulicí»- 
MlgaeVPereira daSilva. g_g,-.■; 

Por. atacado á casa de 
GEOFROY 

ev—Bua Sete de Selembro-O? 
mo l)E JANEIRO ■ 

--.«■*-■.' ■<■■ ---\í?;' 

Si inviiano tutti glt llali»ni.. reisidetill in questa .■. 
Província, a ròunirsi II giorno 24 corrente alie ore 11 ' 
nnlemeridiane, nelln sala dei teatro S. Ginseppe, on. 
de Iratlaie degli alTati conceioenli alia cunsolidiiiena 
e peidiiionsmento,  delia socleti  di beDeflcenii, • 
vrincipalmenlB degliaUtuli. ., ' 

Per il Presa id ente 
üt. BttMí.      S.-I 

ATTEMCAO■ 
Vende-se n negocio do aeccna e molhados, silo I rua . 

Oa eiiecAo da Luz. pi^qado a casa do ir. Jo&o Ribeira'' 
dos S>nIos Camargo, bastante alieguezado ; O IDoliio 
da Vanda níin des'gradari ao c^mp^Jldo^.  ■   ,  í;.;..,,-. -,.. 

Sio Paulo 18 do Fever.'iro de I87á.      '   '8-3 ^ 

Arrematação do espolio do 
finado Miguel Lins ■ ~ 

Na audiência de  23 do corrente o  sr. dr. juii'de 
Busonles, fará praça para  arrematsçào dos bens arre- 
cadados  do finado' Miguei   Lins. 09 quaes  pariemier' 
vistos-em poder do curador geral da auseuleiVoadi'ié'~ 
achara- 

S. Paulo 20 de Fevereiro de 1878. 
O escrivSo 

Joniiflrio Wnrpír» 8—8 

Ag€Bíia-díB-€obFaoça^ 

N. âi^Rua de S. Benío-3i 
Este estabelecimento soba direccio do seu própria* 

lirio doutor Antonio Augusto de Bulbflei Jardim, de- 
lina-se : ■■-■"■ •   ■■   ■ 

1.* ■-■■ ,L/-. 
Cobrar amig <rel oa judieialmeato toda e qulqutt 

divida. 
3' 

Ageociarcasas para se alugar. 
8.' .    ."■ 

Recibor doa Inquilioos DI alugiiores dai cssia a1u>: 
gad>s uu arreiididas, mediante as leguintea condiçáes: 

Pela somma daa dividas ou doa alugueres, que dg., 
cada vezae cobrar eEDigavelmenle, pagará cadi credoi- 
ou proprietário pela Agencia     ^; j.  .     ■ ■■ 

Até lOOSOOO-iO Vo      .     -■-:-.. h      -.■-,-..■ 
Até 30nsOüO-B •/, "   -■'■--i;'' 
Até aiiOBfino~a •/■      '    '.' 
ALé 4f)OBO0O-7V.       ■   ■■■■'■■■'    ■■ 
Aiã 500£00ü -e V, e desta quantia en diante S •/* . 
Pelas cobranças judiciaes, do que lè cobrar de cadi 

ír.quilino oh'devedor, pagiráo :    .. 
O» priipiietírioS':^ÍO..'/t; - ■■r"i ■'■ .■ ■Ç^ - ' i . 

"... - Oi credores.; -.-'    ' ■' ;-y •'■ ■-/■O'.&C .. : 
;■ Aié6oogoõò-S0 •/.'■"■ .■■:■.'-■.:■■ ::■■.} 

.;./Aié.l0.üOOsOÒO~iO,'°/« destaultimn  quantia em- 
diBiitó 5""/,  ■ ■   .    . _,".,.■ . -. 1 '■     '•:-;.        ■ V 
.'Os proprietarJDs ou.-credorei, qis.cobrançaa fudi- 
cÍari,'-pagsráo a'v'iiie do acto'que'.os nflgloár, «a dei--- 
'pèm.^e.euBs.causas, devendo se.i.incluir nassas despea^. 
zát|!ó.iiue.fAr conlãdo ao advogado da agencia, noi lit-'- 
mOB.do^rpgim'Bto de custas vigeiileiv^. .M,- - , . . 

'A agencia eocárrega-se .dBdesp"JBr Ò9 ioqullos nas^ 
casas, cuj a alugueres lhe incumbe receber,- mediinte . 
aa de^pezas mencionadas. ' 

., Serftn foniidera.íaa cobranças' judiciaes as concilia- 
ções verificadas, devendo o.fitdürpagaLpor ellas me- 
tade da laxa da 2 ■ tihelta. 
'■j.O BEcdptorioda agonci» osta.í abertfl-dai 11 honj 
■»|.3 de lodos o's dias úteis.; " 
I ''ür. ílnlDJiio/lusiíSio de BuUiõea Jardim. 30—11 

RealerÉa do 
'Os proprietários deete estabelscir 

mento tem o pt;aier,ile, anDunciap-iÊg 
exmas. familias; è aoipúbli^pV .'quéj 
HOJE eoráo mesmo novamenteaber*. 
lo á concurrencia dpVaoiadores, e 
esperam a saa coadjii>raç8o^como an- 
tigamente " '-^iv.'i'^^i-'.:.W J,, 
O Rinkfuncclonarã coiiinabalxosé\è" 

Nas, segundas, terças,   quartas,, 
quintas e sextas-feiras.e$tará:.sbeito 
das 7 áf» 9 da manhã.       . ■'. ' ; 

Sabbados e domingos das ? ás O 
da manha e das 7 e meia e IO..^.nieia 
da noite. ■  ''.'!>. 

Durante os 3 dias de Carnaval ha- 
verá patinação das 7 ás 9 da manhã e 
das 4 39 6 da tarde. 

Preços—Entrada e uso dos pa- 
tins—Ig^OPO rs. 5-3 

Hotel Cenáculo 
niO largo da Sá, o Hotel Cenáculo,antigo llolel Com- 
Wraercial, oITereos a todos as pessoas desta capital, 
Wcüuio do intorior todas ai oummodidadès necesia- 
II nas poro fiimü as, aliançando tudo quanto íi)r Bisis 

possível pata que possam agradaras pessoas que 
derem a honra do frequentar o seu ealabclecimenlo. 

Asalm como eacontrarlo a toda- a hnra do dia até 
meia noita cornedorifls a goslo do fieguez, por preços 
muiío raaoavaií, pagando como le dosliima, as comi- 
das que podirem. 

Nos sabbados e domiogui encontrarão muitos petii- 
CDS cslrangeirnt. 6-6 .. 
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Costureira 
■  --.Jl 

■ar.--.',=, 
.■■'     ■■■r'-'l 

V;?'^;*i-: 
■4 

tA- '.-j.--. 

-#' 'if^:ríá..í, 

A caaa de José .Worma acaba de CQa'ralM nma liabi! 
costureira, racentemeuta chngadi. üíTerece portanto 
os aeua preitimos ao reipeiiavel publico, eitorcando-M 
por lerVil-o com perteiçãee brevidade.- 

• •      g5~Bual0lrella—«g     3Q-^8'-" 
,i - rTíp, ««■ cofiKw ÍMiH/tínB..... vV 

-■  ■   'Ü 


